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Exames de Português 
nos EUA com o melhor 
resultado de sempre
O Camões - Instituto da Cooperação e da Língua anunciou a semana passada 
que os resultados dos exames de Português NEWL (National Examination 
in World Languages) realizados por centenas de alunos do ensino básico e 
secundário nos Estados Unidos foram os melhores de sempre. 
Segundo a American Councils for International Education (AC), o contributo 
do Camões, I.P. e da Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento 
(FLAD) para as inscrições de alunos do ensino básico e secundário, que 
realizaram os exames a partir de suas casas devido à covid-19, foi fundamen-
tal". Entretanto João Caixinha (foto ao lado) foi reconduzido no cargo de 
coordenador do Ensino de Português nos EUA por mais três anos.

• 10

Fundação William M. Wood 
atribui $300.000 ao Saab Center 
for Portuguese Studies da UMass 
Lowell para criação do Arquivo 
Digital Luso-Americano 
da área de Boston

• 04

Vacina do covid-19 pode chegar 
em novembro

Colaboradora 
do PT

Délia Melo
mais de 30 
anos ao serviço 
da comunidade 
na Segurança 
Social
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Governo dos Açores quer resolução 
rápida para "di�culdades" 
no acesso a serviços consulares 
na Califórnia • 15

Festa de Nossa Senhora de Fátima - A paróquia de Nossa Se-
nhora de *átiQa eQ 'YQFerland� R-� esteve eQ festa no passado fiQ de 
semana, honrando a sua padroeira, cujo ponto alto foi uma pequena pro-
cissão ao Santuário de Fátima onde foi celebrada missa. (Foto PT/A Pessoa) • 07

Massachusetts continua com a 
mais elevada taxa de desemprego 
dos Estados Unidos

• 06

Senador 
Ed Markey 
vence primária 
democrática 
de MA para o 
Senado federal
• Mais de milhão 
e meio de eleitores 
votaram em 
Massachusetts e a 
votação pelo correio 
funcionou 
normalmente

• 03
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Localizado o naufragado 
barco de pesca Leonardo

O barco de pesca Leonardo,  que se afundou com qua-
tro pescadores a bordo em 24 de novembro, foi encontra-
do, segundo a Massachusetts Environmental Police.

“Localizámos e identi�camos o barco de pesca afunda-
do”, anunciou o major Patrick Moran.

O Leonardo é um scalloper de 57 pés, baseado em New 
Bedford, que se afundou em mares agitados 40 quilóme-
tros a sudoeste da ilha de Martha’s Vineyard.

O major Moran disse que o barco foi encontrado a 60 
metros de profundidade, perto do ponto onde foi dado 
como desaparecido. 

A polícia ambiental levou quase cinco horas para en-
contrar o barco. Um pequeno submarino com uma câ-
mara foi usado para procurar e identi�car a embarcação, 
mas as janelas da cabina do piloto estavam manchadas e 
não se podia ver lá dentro. Contudo, as janelas não esta-
vam partidas.

A posição do barco, que estava “perfeitamente ereto”, 
foi marcada e é no local de onde costumam pescar outras 
embarcações de pesca.

Dos quatro pescadores a bordo da embarcação, apenas 
um, Ernesto Santos, foi resgatado por um helicóptero da 
Guarda Costeira quando foi encontrado num barco salva-
-vidas cerca de uma hora depois do naufrágio.

Os outros três tripulantes foram dados como desapare-
cidos, o mestre da embarcação, Gerald Bretal, e o entea-
do, Xavier Vega, e Mark Cormier.

O Cape Cod Times relatou que o corpo de um homem 
branco apareceu na praia de Menemsha, em Martha’s Vi-
neyard, no dia 7 de dezembro. Uma mulher que passeava 
o cão encontrou o corpo por volta das 11 horas da manhã 
e telefonou para a polícia de Chilmark.

Segundo o Cape Cod Times, surgiram de imediato es-
peculações de que podia tratar-se de um dos pescadores 
do Leonardo desaparecidos, mas não é e também não é  
nenhum morador de Martha’s Vineyard. A identidade do 
homem encontrado não foi divulgada, sabendo-se apenas 
que o corpo já estaria no mar há algum tempo.

Relatório da queda do avião
no cemitério de New Bedford

O National Transportation Safety Board divulgou dia 
19 de novembro um relatório preliminar sobre o acidente 
de um pequeno avião em New Bedford em que perdeu a 
vida o piloto.

O relatório não tira conclusões sobre a causa do aci-
dente, mas descreve os relatos das testemunhas oculares 
do voo, as condições climáticas e as quali�cações do pi-
loto para voar.

O Cessna 150 caiu no Cemitério Rural por volta das 
15h30 do dia  4 de novembro, matando Paul Vidal, um 
professor reformado de Westport que era o único ocupan-
te do avião. Em terra ninguém �cou ferido.

O relatório dizia que o avião partiu do aeroporto regio-
nal de New Bedford por volta das 14h50, voou ao longo 
da costa e voltou para o aeroporto.

“O avião começou a subir uma curva à direita para cer-
ca de 4.000 pés e depois desceu rapidamente num padrão 
circular esquerdo”, disse o relatório. Uma testemunha 
descreveu um som “como um motor acelerando” e viu o 
avião fazer várias manobras que o �zeram pensar que o 
piloto estava “fazendo truques”.

Segundo o NTSB, várias testemunhas disseram que Vi-
dal era um “piloto conservador” que nunca faria acroba-
cias. Tinha 1.356 horas de experiência de voo, com mais 
de 1.200 horas no avião que caiu e passou 10 a 15 minu-
tos fazendo uma inspeção antes do voo.

Os investigadores também disseram que a última ins-
peção anual do avião foi registada em 7 de junho e que o 
tacômetro indica 14 horas de uso desde a inspeção.

O restante do relatório descreveu o campo de destroços 
no cemitério. O gravador de dados de voo do avião foi 
enviado a um laboratório para análise.

Greta Thunberg é �gura do ano da Time
e foi fotografada em Portugal
• Eurico Mendes

em outubro de 2018.
Este ano, a lista de can-

didatos �cou reduzida a 
cinco: Nancy Pelosi (líder 
da Câmara dos Represen-
tantes do Congresso dos 
Estados Unidos), Donald 
Trump (presidente nor-
te-americano), o denun-
ciante anónimo que está 
na origem do processo de 
impeachment a Trump, 
os manifestantes de Hong 
Kong e Greta Thunberg, 
uma jovem sueca de 16 
anos que, em agosto de 
2018, começou a protestar 
todas as sextas-feiras con-
tra as alterações climáticas 
junto ao parlamento sue-
co, segurando uma placa 
onde se lia “Skolstrejk för 
klimatet” (“Greve escolar 
pelo clima”) e deu origem 
a movimento climático 
que tem mobilizado mi-
lhões em todo o mundo.

Nos 16 meses seguintes, 
sempre a segurar o cartaz 
com a frase “Greve escolar 
pelo clima” – que a acom-
panha para todo o lado – 
Greta Thunberg deu início 
a um movimento global 
de combate às alterações 
climáticas. Fez-se ouvir 
nas Nações Unidas, em 
New York, reuniu-se com 
o Papa Francisco, esteve 
no parlamento francês, no 
parlamento britânico, e foi 
favorita para receber o Pré-
mio Nobel deste ano, se-
gundo as casas de apostas 
‘online’, num ano em que 
a lista de potenciais laurea-
dos foi a quarta mais ex-
tensa de sempre, com 301 
candidatos.

A revista norte-ame-
ricana Time elegeu a 
ativista ambiental Greta 
Thunberg como Perso-
nalidade do Ano de 2019 
e, sob o título “O Poder 
da Juventude”, colocou 
na capa da edição de 23 
de dezembro uma foto-
gra�a da jovem tirada na 
costa lisboeta durante a 
sua breve passagem pela 
capital portuguesa a ca-
minho de Madrid, onde 
foi participar numa con-
ferência das Nações Uni-
das sobre o Clima.

A fotógrafa Evgenia 
Arbugaeva, uma russa 
siberiana que trabalha 
para a Time, chegou a 
Portugal dois dias antes 
de o barco onde viajava 
Greta Thunberg chegar à 
capital portuguesa e pro-
cedeu à escolha do local 
para a sessão fotográ�ca, 
“uma pequena e silencio-
sa praia perto de Lisboa 
com praticamente nin-
guém além de uns quan-
tos pescadores”. 

Antes da sessão foto-
grá�ca, a jovem foi entre-
vistada a bordo do La Va-
gabonde, o caramarã em 
que atravessou o Atlân-
tico, por Suyin Haynes, 
correspondente da Time 
em Londres, e no dia se-
guinte partiu de comboio 
para Madrid.

A escolha da Personali-
dade do Ano é uma tradi-
ção da Time que dura há 
92 anos e faz manchete 
em todo o mundo. Anual-
mente, os editores da re-
vista escolhem a persona-
lidade que mais impacto 
teve nos doze meses an-
teriores.

Em 2017, a Time esco-
lheu como personalida-
des do ano um conjunto 
de pessoas, as quebrado-
ras do silêncio, mulheres 
que falaram do assédio 
sexual que sofreram e 
que deram origem ao mo-
vimento #MeToo. 

Em 2018, a escolha re-
caiu nos “Os Guardiães 
e a Guerra à Verdade”, 
um grupo de quatro jor-
nalistas e um órgão de 
informação cujo trabalho 
os levou à prisão ou lhes 
custou a vida, caso do 
jornalista saudita Jamal 
Khashoggi, crítico do po-
der em Riade, assassina-
do no consulado da Ará-
bia Saudita em Istambul 

Agora, aos 16 anos, 
Greta tornou-se na pes-
soa mais jovem de sem-
pre nomeada persona-
lidade do ano da Time, 
desde que a revista come-
çou a fazer esta escolha 
anual em 1927. A revista 
destacou o papel catalisa-
dor da jovem pela defesa 
do planeta, escrevendo 
que “conseguiu criar uma 
mudança de atitude glo-
bal”.

Mas Greta também foi 
alvo de críticas por líde-
res como Donald Trump, 
que a chamou de “histéri-
ca” e considerou “ridícu-
la” a sua nomeação como 
personalidade do ano. 
“Greta tem de aprender a 
controlar a sua raiva e ir 
ver um bom �lme antigo 
com um(a) amigo(a)!”, 
escreveu Trump numa 
declaração divulgada na 
rede social Twitter. 

Michelle Obama, que 
se encontrava de visita ao 
Vietname, também usou 
o Twitter para deixar 
uma mensagem de apoio 
a Greta depois de Trump 
ter a�rmado que a jo-
vem tinha “problemas de 
controlo de raiva”. “Não 
deixes que ninguém apa-
gue a tua luz”, escreveu 
a antiga primeira-dama.  
“Tal como muitas jovens 
que conheci no Vietname 
e em todo o mundo, tens 
tanto para nos oferecer a 
todos. Ignora os que du-
vidam de ti e sabe que 
há milhões de pessoas a 
apoiar-te”. 
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Obras 
no santuário 
de St. Anne

O santuário da igreja de 
St. Anne, em Fall River, 
continua aberto e a pro-
gredir graças à dedicação 
dos voluntários da Socie-
dade de Preservação de St. 
Anne. 

O santuário foi reaberto 
a 4 de julho, no aniversá-
rio da inauguração da igre-
ja em 1906 e desde então 
mantem-se em funciona-
mento sete dias por sema-
na, das 8:00 às 17:00, pro-
movendo várias atividades 
como uma missa, um con-
certo e novenas diárias no 
verão.

Richie Affonso, que lide-
ra e dinamiza a Sociedade 
de Preservação, deu conta 
de um grave problema, a 
água que entra no santuá-
rio sempre que chove e as 
últimas chuvadas provoca-
ram inundações agravadas 
pelo facto de dois drenos 
cujos tubos desabaram e 
precisam ser reparados. 

Até agora, a Socieda-
de de Preservação de St. 
Anne fez reparações nos 
sistemas de caldeiras e 
sprinklers, instalou vi-
deovigilância, renovou os 
extintores de incêndio e 
mantém em funcionamen-
to uma pequena loja. O 
poblema seguinte é a dre-
nagem.

A sociedade precisa de 
colaboradores e quem esti-
ver interessado em dedicar 
o seu tempo como voluntá-
rio pode enviar um e-mail 
para st.annespreservation-
society@gmail.com 

Luís Santos 
acusado 
de assassinar 
namorada

Luís Santos, 23 anos, de 
Hudson, é acusado de ter 
morto a tiro a namorada, 
Karla Rodriguez, 20 anos, 
de Framinghan, no dia 12 
de dezembro, anunciou a 
promotora do condado de 
Middlesex, Marian Ryan.

Ryan disse que Santos e 
Karla namoravam há cerca 
de três meses. 

No dia 12, os dois foram 
vistos a discutir dentro de 
um carro e, depois de che-
garem a uma residência 
em Hudson, Santos saiu 
do carro e disparou sobre 
Karla, que continuava den-
tro da viatura.

Karla Rodriguez foi 
transportada para um hos-
pital local e depois, de 
avião, para o UMass Me-
morial Medical Center, em 
Worcester, onde foi decla-
rada morta dia 13.

Luis Santos andou al-
gumas horas fugido, mas 
entregou-se por volta das 
19h30 do dia 12 no De-
partamento de Polícia de 
Hudson e foi pronunciado 
por homicídio dia 16 no 
Tribunal Distrital de Mar-
lborough.

Sorte na lotaria
Kathleen Souza, de Pawtucket, RI, é a segunda pre-

miada com um milhão de dólares na lotaria instantânea 
“$1,000,000 Winter Ice” da Lotaria Estadual de Massa-
chusetts. 

Souza escolheu a opção de receber totalmente o prémio 
e recebeu $650.000 (antes dos impostos). O bilhete pre-
miado foi comprado na Sam’s Food Store, 1035 Newman 
Ave., Seekonk e a loja recebe um bónus de $10.000.
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Senador Markey vence primária democrática 
para o Senado e o congressista Joe Kennedy III 
�ca no desemprego

Mais de 1,6 milhão de 
votos foram preenchidos 
nas primárias democrata e 
republicana de 1 de setem-
bro em Massachusetts, es-
tabelecendo provavelmen-
te um recorde de votação 
em primárias.

Os titulares dos cargos 
venceram os seus oponen-
tes nas primárias democrá-
ticas para o Congresso.

Na disputada primária 
para o Senado federal, o 
senador Edward Markey, 
com 662.081 votos (58%), 
conseguiu superar um rival 
mais jovem pertencente à 
família política mais fa-
mosa dos Estados Unidos 
e derrotou o congressista 
Joe Kennedy III, que teve 
530.430 votos (44%). 

Foi a primeira vez que 
um Kennedy perdeu uma 
eleição  para o Congresso 
em Massachusetts.

Markey juntou-se a uma 
líder progressista, a jovem 
congressista Alexandria 
Ocasio-Cortez, de New 
York, na iniciativa de mu-
dança climática Green 
New Deal e conquistou a 
ala liberal do partido.

Isso ajudou Markey a 
superar o poder do nome 
Kennedy em Massachu-
setts. O congressista de 39 
anos tentou escalar Mar-
key, de 74, como alguém 
fora de alcance depois de 
passar décadas no Con-
gresso, primeiro na Câma-
ra antes de passar para o 
Senado.

Markey, natural da cida-
de operária de Malden e 
�lho de um camionista da 
empresa Hood Milk, assu-
miu o cargo de senador em 
julho de 2013, após vencer 
uma eleição especial o res-
tante do sexto mandato de 
John Kerry no Senado de-
pois de ter sido nomeado 
secretário de Estado por 
Barack Obama. Em 2014 
foi eleito para um mandato 
de seis anos.

Antes do Senado, Mar-
key foi congressista pelo 
7º distrito de Massachu-
setts de novembro de 1976 
a julho de 2013, tendo sido 
presidente do Comité de 
Energia de março de 2007 
até janeiro de 2011. Foi 
reeleito 19 vezes para a 

Câmara dos Representan-
tes.

Kennedy assumiu o seu 
cargo atual como represen-
tante do 4º distrito congres-
sional de Massachusetts 
em janeiro de 2013, subs-
tituindo o antigo congres-
sista Barney Frank, que se 
reformou. Atualmente faz 
parte do

Comité de Energia e Co-
mércio da Câmara e optou 
por concorrer contra Mar-
key no Senado em setem-
bro de 2019, uma decisão 
que não agradou a boa par-
te do eleitorado democrata.

Kennedy apoiou-se no 
longo legado político da 
família em Massachusetts. 
Joe Kennedy III é �lho do 
ex-congressista Joe Ken-
nedy II, neto do ex-se-
nador e procurador-geral 
Robert F. Kennedy e so-
brinho-neto do ex-senador 
Ted Kennedy que ocupou 
uma cadeira no Senado 
por quase meio século até 
à sua morte em 2009, e 
do 35º presidente John F. 
Kennedy.

A candidatura de Ken-
nedy III foi apoiada pela 
presidente democrata da 
Câmara, Nancy Pelosi, que 
o escolheu para a resposta 
democrata ao discurso do 
presidente Donald Trump 
sobre o Estado da União 
em 2018.

Markey parece ter novo 
mandato assegurado, já 
que Massachusetts histo-
ricamente favorece os de-
mocratas. Nas eleições de 
novembro, o senador en-
frentará Kevin O’Connor, 
que derotou Shiva Ayya-
durai nas primárias repu-
blicanas.

O’Connor, 58 anos, é 

advogado em Boston e faz 
parte da direção da Bos-
ton Bar Association Cou-
ncil. Ayyadurai, 56 anos, 
é presidente da CytoSolve 
e concorreu ao Senado em 
2018 como independen-
te, contra a atual senadora 
Elizabeth Warren.

Nas primárias democrá-
ticas para a Câmara dos 
Representantes, no 1º dis-
trito congressional, o vete-
rano congressista Richard 
Neal, poderoso presiden-
te do House Committee 
on Ways and Means, teve 
74.229 votos e afastou o 
adversário democrata Alex 
Morse, 31 anos, mayor de 
Holyoke, que teve 60.850.

A campanha foi agres-
siva e recebeu atenção 
nacional depois da divul-
gação do escândalo sexual 
de Morse, que foi profes-
sor do Amherst College 
da Universidade de Mas-
sachusetts e teve relações 
homosexuais com estudan-
tes.

No 6º distrito congres-
sional, o congressista 
Seth Moulton, 41 anos, de 
Salem, veterano do Cor-
po de Fuzileiros Navais 
que lutou no Iraque,  teve 
123.754 votos e levou fol-
gadamente a melhor sobre 
Jamie Belsito, 19.796 vo-
tos.

No 8º distrito congres-
sional, o congressista Ste-
phen Lynch, de Boston, 
teve 109.552 votos e o seu 
oponente Robbie Golds-
tein teve 54.774.

Goldstein é médico in-
fectologista do Massachu-
setts General Hospital, 

em Boston e gay assumi-
do. Lynch não tem adver-
sário republicano em no-
vembro e portanto já tem 
assegurado novo mandato 
em Washington, onde está 
há 20 anos.

As primárias democratas 
para o 4º distrito congres-
sional, para substituir Joe 
Kennedy III, foram renhi-
das e tiveram nove candi-
datos. Jake Auchincloss, 
conselheiro municipal de 
Newton, foi o vencedor, 

embora com uma vitó-
ria tangencial e apesar de 
um ataque de publicidade 
negativa por ter sido ante-
riormente republicano e ter 
trabalhado na campanha 
do republicano governador 
Charlie Baker.

Só na manhã do dia 4, 
mais de 48 horas após o 
fecho das urnas, é que al-
gumas localidades retar-
datárias, caso de Franklin, 
acabaram de contar os 
votos sob a supervisão do 
secretário estadual Wil-
liam Galvin, e Auchincloss 
foi declarado candidato 
democrata ao Congresso 
enfrentando na eleição de 
novembro a candidata re-
publicana Julie Hall, anti-
ga conselheira municipal 
de Attleboro.

Auchincloss ganhou em 
25 das 34 cidades e vilas 
do seu distrito eleitoral 
de Massachusetts. Somou 
34.971 votos e a sua opo-
nente, Jesse Mermell, teve 
32.938, mas não quis re-
contagem.

Jack Auchincloss, 32 
anos, graduado de Harvard 
e veterano dos Marines, foi 
o mais votado nas localida-
des do condado de Bristol, 
exceto Attleboro e See-
konk, garantindo 25% e 
24% dos votos nas cidades 
de Fall River e Taunton, 
respetivamente.

Auchincloss teve o apoio 
do mayor de Fall River, 
Paul Coogan. 

O curioso é que foi tam-
bém apoiado pelo mayor 
Jon Mitchell, embora New 
Bedford não faça parte do 
4º distrito congressional 
de Massachusetts, que vai 
dos so�sticados Newton, 
Brookline e Wellesley a 
comunidades da classe 
trabalhadora menos ricas 
e socialmente conservado-
ras, como Fall River.

Senador Edward Markey

Mais de milhão e meio de 
eleitores votaram nas 
primárias em Massachusetts 
e a votação pelo correio 
funcionou normalmente

Fala-se muito na votação pelo correio devido à pan-
demia do novo coronavírus. Os estados que anos atrás 
criaram um sistema universal de voto pelo correio, como 
Colorado e Oregon, têm mais facilidade para fazê-lo. 
Mas os estados sem tal sistema estão a procurar evitar 
as longas �las de votação e a contar os votos rapidamen-
te e anunciar os resultados na noite da eleição, mesmo 
quando o comparecimento é elevado e um vírus está a 
propagar-se.

Essa foi talvez a lição mais importante das eleições pri-
márias de 1 de setembro em Massachusetts.

A votação pelo correio levou a uma votação recorde,  
de acordo com o secretário estadual William Galvin, que 
espera que mais de três milhões de eleitores votem em 
novembro.

Mais de 1,5 milhão de pessoas votaram nesta eleição, 
dois terços das quais enviaram os votos pelo correio de-
vido a preocupações com o coronavírus nos locais de 
votação.

“Os eleitores independentes, que geralmente não vo-
tam nas primárias, foram atraídos a votar porque era mui-
to fácil de fazer”, disse Galvin.

Embora mais de 1,5 milhão de pessoas tenham vota-
do em Massachusetts, um recorde para as primárias no 
estado, os tempos de espera nos centros eleitorais foram 
curtos. E embora muitas pessoas tenham votado pelo 
correio, os resultados estavam disponíveis na noite da 
eleição, um contraste com o que aconteceu com as recen-
tes confusões na Georgia (onde as �las duravam horas) 
e New York (onde alguns resultados levaram semanas a 
ser apurados).

Como Massachusetts conseguiu isso? Principalmente 
fazendo um esforço.

Em julho, a legislatura estadual aprovou um projeto de 
lei de emergência que, entre outras coisas, enviava for-
mulários para todos os eleitores registados, permitindo 
que eles solicitassem pelo correio um boletim de voto. As 
autoridades locais montaram dezenas de urnas de entrega 
de votos para reduzir o volume de correspondência. O 
estado afrouxou as restrições sobre quem poderia servir 
como funcionário público – um problema particular, uma 
vez que muitos funcionários já são mais velhos e, portan-
to, vulneráveis à covid-19.

E o estado permitiu que as autoridades locais começas-
sem a contar os votos assim que chegassem, em vez de 
esperar até ao dia da eleição, como fazem alguns estados.

Tudo isso indica que os estados têm a capacidade de 
permitir que as pessoas votem com segurança e conve-
niência durante uma pandemia. 

Nos últimos meses, alguns estados – como Arizona, 
Nevada e Pensilvânia – �zeram mudanças signi�cativas 
nas suas regras eleitorais para se prepararem para novem-
bro. Mas muitos estados ainda não �zeram o su�ciente, 
dizem os especialistas em direitos de voto. E alguns polí-
ticos, incluindo o presidente Trump, deram sinais de que 
estão felizes por ser difícil votar pelo correio, desde que 
isso os ajude a vencer.

Mas Massachusetts e estados que têm voto universal 
por correspondência, como Utah fortemente republicano 
e Oregon democrata, mostraram que é possível votar pelo 
correio quando os funcionários públicos decidem prote-
ger os direitos de voto dos americanos.

Vamos ter um inverno frio 

Aproveite o resto do verão porque o próximo inver-
no vai ser frio, e possivelmente com um ou dois gran-
des nevões na Nova Inglaterra, onde quase não nevou 
no ano passado. Segundo as previsões do Farmer’s 
Almanac que se publica há 202 anos.

Um nevão na segunda semana de fevereiro poderá 
deixar uma acumulação de 60 centímetros de neve em 
áreas de Washington, DC e Boston.

A Nova Inglaterra também pode ser atingida por 
uma tempestade no �nal de março. E além da neve 
teremos também um inverno frio com temperaturas 
abaixo das normais.
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Fundação William M. Wood atribui $300.000 
ao Saab Center for Portuguese Studies 
da UMass Lowell para criação do Arquivo 
Digital Luso-Americano da área de Boston

Alunos, professores e pesquisadores interessados   na 
rica tapeçaria cultural e histórica dos luso-americanos no 
Vale Merrimack e além em breve terão acesso a um ar-
quivo digital que narra gerações de imigrantes, graças a 
uma bolsa de US $300.000 recebida pelo Saab Center for 
Portuguese Studies da universidade.

A bolsa, da Fundação William M. Wood, está distribuí-
da por três anos.

O arquivo será conhecido como Arquivo Digital Lu-
so-Americano da Grande Boston (Greater Boston Portu-
guese-American Digital Archive - PADA).

Segundo Frank Sousa, diretor do Centro Saab de Es-
tudos Portugueses da UMass Lowell e supervisor do 
PADA, esta verba permitirá abrir uma janela para a his-
tória de um grupo de imigrantes “signi�cativo e sub-re-
presentado”.

Sousa montou uma equipa para trabalhar no arquivo 
que inclui Tony Sampas, arquivista da UML e gerente de 
projetos especiais, e Gregory “Gray” Fitzsimons, pesqui-
sador associado do Saab Center. Além do diretor do pro-
jeto, a bolsa �nanciará a contratação de um arquivista do 
projeto, que ajudará na coleta, processamento e digitali-
zação do acervo. Estagiários também estarão envolvidos.

O PADA segue o modelo do Arquivo Digital do Sudes-
te Asiático da universidade.

“Queremos modelar a qualidade visual do arquivo 
do sudeste asiático da universidade, que é um exem-
plo de ponta de história digital”, sublinha por sua vez 
Gregory Fitzsimons, um historiador que trabalhou ante-
riormente para o Parque Histórico Nacional de Lowell 
e ganhou o seu doutoramento em educação pela UML. 
“Temos agora a oportunidade de colocar UMass Lo-
well no mapa do mundo dos arquivos de arquivos di-
gitais de orientação étnica.”

“Em termos de história portuguesa, quase nada se 
escreveu sobre as comunidades ao norte de Boston”, 
diz Frank Sousa. “Parece-me que, dada a escassez de 
informações sobre pontos ao norte de Boston, este foi 
o próximo projeto lógico.”

Fitzsimons, o diretor do projeto e principal redator do 
subsídio para PADA, diz que vai se aprofundar no traba-
lho de campo, reunindo de tudo, desde histórias orais a 
efémeras pessoais e registos de igreja para ilustrar o im-
pacto e a cultura dos portugueses em Lowell, Lawrence, 
Hudson e Gloucester, Massachusetts, comunidades onde 
se instalaram aglomerados de imigrantes portugueses.

O historiador começará com Lowell, trabalhando em 
torno das restrições pessoais impostas pelo COVID-19.

“Estou preocupado que isso aconteça em breve”, diz 

Fitzsimons. “As pessoas estão envelhecendo e precisa-
mos sair e fazer algumas coletas. Mas a comunidade 
portuguesa de Lowell é vibrante e os mais velhos têm 
muito orgulho da sua cultura”.

As informações serão digitalizadas, preservando num 
único repositório o que hoje existe espalhado em lugares, 
desde livros de registos paroquiais até álbuns de família.

A equipa também utilizará a coleção portuguesa exis-
tente no Center for Lowell History da universidade, um 
recurso valioso para documentar a história local e os imi-
grantes.

Sousa refere que houve três períodos de imigração por-
tuguesa para a Nova Inglaterra: 1765-1870, relacionado 
com a caça à baleia; 1880-1925, relativo à indústria do 
algodão e 1958-1983, relativo à indústria do vestuário 
que substituiu as fábricas de algodão. A pesca também 
foi importante ao longo das três fases, particularmente 
em Gloucester, Provincetown e New Bedford, Mass.

Contar a história de Portugal na Nova Inglaterra e além 
não é novidade para Sousa, diretor fundador do Centro 
de Estudos Portugueses da Saab e coordenador fundador 
de estudos portugueses na UMass Lowell.

“O trabalho de campo é fundamental para a rede 
dentro da comunidade luso-americana”, diz por sua 
vez Fitzsimons. “É um projeto de parceria comunitá-
ria muito importante. Esperamos reunir papéis e fo-
togra�as de família, gravações de som, �lmes caseiros 
de família, artigos de empresas luso-americanas, coi-
sas de clubes sociais, paróquias...”

Qualquer pessoa com informações sobre artefatos ou 
documentos portugueses para o projeto pode entrar em 
contato com Gregory_Fitzsimons@uml.edu.

Dia 28: Maria E. daLuz, 93, Taunton. Natural das Furnas, 
São Miguel, viúva de Silvester B. daLuz, deixa os filhos 
Joseph B., Silvester M., 
 David B. daLuz, Rosa Braga, Ga-
briela Brito e Eugenia “Gina” Perry� netos� bisnetos� irmã 
e sobrinhos.

Dia 28: Diamantina (Vital) Almeida, 85, Fall River. Na-
tural dos Arrifes, São Miguel, viúva de Serafim Almeida, 
deixa os filhos Manuel DeAlmeida, Louie Almeida, Rosa 
Almeida, Maria Eduarda Pereira e Alda Vital� netos� bisne-
tos� irmãos e sobrinhos.

Dia 28: Evangelina E. DaSilva, 93, Lowell. Natural da 
Graciosa, viúva de João DaSilva, deixa os filhos >ulmira 
Betencor, Manuel Silva, Durvalina Silva, Agostinho Silva, 
Dulcelina Silva, Ludovina Platt, Daniel Silva e Albino Silva� 
netos� bisnetos� trinetos� irmãos e sobrinhos.

Dia 29: Artur A. Pacheco, 94, East Providence. Natural 
de Rabo de Peixe, São Miguel, viúvo de Maria E. (Silva) 
Pacheco, deixa os filhos Arthur S. Pacheco e Filomena P. 
Machado� netos� bisnetos e irmãs.

Dia 29: Inês de Castro Pacheco, 92, Fall River. Natural 
dos Açores, viúva de Mário Raposo Carvalho, deixa os fi-
lhos José Carvalho e Emília Raposo Pacheco, netos� bis-
netos e sobrinhos.

Dia 30: Jacinto A. Bolarinho Jr., 63, Rumford. Natural de 
São Miguel, deixa a mãe Irene (Arraial) Bolarinho� irmãos 
Manuel Bolarinho, Maria J. Maçaroco, Maria F. Maçaroco, 
Ana Arraial, Jose “Joe” Bolarinho, Aldredo Bolarinho, Ma-
ria A. DeFontes e Natercia Fontes� a companheiro Crisal-
da Genao e sobrinhos.

Dia 30: Joseph C. “Joe Buzz” Gomes, 61, Swansea. Na-
tural de A Do Barbas, Portugal, casado com Della Gomes, 
deixa, ainda, a filha Sarah Gomes� irmãos e sobrinhos.

Dia 31: Maria L. Castro (Câmara), 91, Warren. Natural 
de São Miguel, viúva de Victorino O. Castro, deixa o filho 
Victorino “Victor” J. Castro e netos.

Dia 01: John R. Barboza, 89, Fall River. Natural de São 
Miguel, casado com Maria H. (Ferreira) Barboza, deixa a 
irmã Maria A. Benevides e sobrinhos.

Dia 01: Eduardina ‘Dina’ Maria (Quaresma) Silva, 66, 
Lowell. Natural do Pico, deixa os filhos Pablo Monteiro e 
Thiago 5uaresma� netos e sobrinhos.

Dia 02: Maria Emília (Pedro) Pires, 80, Fall River. Natu-
ral de Seada, Vila de Rei, casada com Artur Pires, deixa, 
ainda, o filho Rui Pires� netos e irmãos.

Dia 02: José B. Ribeiro, 82, Dartmouth. Natural de Porto 
de Mós, casado com Margaret A. (Paiva) Ribeiro, deixa, 
ainda, a filha MaryAnne Rogers� neto� bisnetos� irmão e 
sobrinhos.

Dia 03: Theresa “Terry” M. (Valentino) Medeiros, Fall 
River. Natural de São Miguel, casada com Eugénio B. Me-
deiros, deixa os filhos Debra A. Moniz e Steven G. Medei-
ros� neto� irmãos e sobrinhos.

Dia 04: Odília M. (Garcia) Botelho, 86, Fall River. Natural 
de São Miguel, viúva de Nuno Botelho, deixa os filhos Filo-
mena L. Botelho, e Tyler V. Botelho� neta� bisneto� irmãos 
e sobrinhos.

C.A.I. promove sessão de esclarecimento 
sobre Censo 2020

O Centro de Assistência ao Imigrante, em New Bedford, 
promove segunda-feira, 14 de setembro, pelas 11:30 da ma-
nhã, uma conferência de imprensa com o secretário de MA, 
William Galvin, sobre o Censo 2020 e tendo por palco o 
exterior do prédio em 58 Crapo Street, New Bedford.

O C.A.I. recebeu este ano uma verba de $55.000 do Esta-
do de Massachusetts destinada a sessões de esclarecimento 
sobre o preenchimento dos formulários do Census 2020 e 
particularmente à comunidade imigrante.

O C.A.I. tem prestado serviços úteis às comunidades de 
imigrantes no que se refere a clínicas de cidadania, teste ao 
Covid-19, distribuição de alimentos e reuniões com idosos, 
numa tarefa envolvendo centros paroquiais e comunicação 
social da região.
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Colaboradora do Portuguese Times há mais de vinte anos

Délia Melo, lusodescendente a servir a comunidade 
há mais de três décadas em Segurança Social

• Entrevista: Francisco Resendes
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Délia Melo nasceu em 
New Bedford proveniente 
de uma família da Lagoa, 
ilha de São Miguel. A mais 
velha de quatro raparigas 
e um rapaz, reside com o 
marido em Dartmouth.

Ainda jovem o seu so-
nho era ser professora, 
mas encontrou na Segu-
rança Social essa apetên-
cia de orientar e esclarecer 
as pessoas sobre os mais 
diversos assuntos, em be-
nefícios de reforma, inca-
pacidade, sobrevivência, 
Medicare, e outros servi-
ços do Seguro Social on-
-line.

Tem conduzido várias 
conferências incluindo 
Massachusetts Councils on 
Aging, entre outros.

Fluente em português 
e espanhol, além da sua 
língua materna, o inglês, 
Délia Melo tem colabora-
do com vários órgãos de 
comunicação social ameri-
canos e portugueses, con-
tribuindo há mais de vinte 
anos com uma coluna para 
o Portuguese Times.

É atualmente vice-presi-
dente do Conselho Consul-
tivo da agência Coastline 
Elderly Services, Inc., em 
New Bedford.

“Foi interessante como 
comecei a trabalhar no Se-
guro Social. Estava a estu-
dar no New Bedford High 
School e uma amiga, em 
conversa com um conse-
lheiro, informou-me que 
estavam a precisar de uma 
pessoa para traduzir duran-
te as entrevistas, que falas-
se português e inglês, para 
efetuar serviços diversos 
de secretária e isso para 
estudante era bom, o que 
me permitia trabalhar após 
o período escolar e foi as-
sim, trabalhando durante 
os últimos dois anos do 
liceu e depois na UMass 
Dartmouth, onde adquiri o 
meu bacharelato”.

O sonho inicial, como 
acima referimos, era ser 
professora, mas os tempos 
na altura não eram favorá-
veis.

“A minha vontade ini-
cialmente era ser professo-
ra mas naquele tempo, em 
1991, era difícil encontrar 
emprego como professo-
ra uma vez que as escolas 
atravessavam momentos 
particularmente difíceis, 
com vários cortes orça-
mentais e o meu gerente 
naquele tempo incentivou-
-me a continuar ligada ao 
Seguro Social e assim foi... 
Não me arrependo de ter 

continuado nesta carreira, 
até porque me dava jeito 
de compatibilizar o meu 
horário de mãe e esposa, 
permitindo estar perto de 
casa”.

Anos mais tarde foi-lhe 
oferecida a posição de re-
lações públicas, que exerce 
atualmente.

“Em 2008 assumi a po-
sição de relações públicas, 
também aconselhada por 
um gerente, que me disse: 
sei que gostas de trabalhar 
com pessoas, ajudá-las, 
etc. e este trabalho assen-
ta-te bem como uma luva, 
e a verdade é que gosto 
imenso deste tipo de tra-
balho a orientar e elucidar 
as pessoas neste ramo de 
atividade

A sua área geográ�ca 
de trabalho é no Sudeste e 
Litoral de Massachusetts e 
ilhas.

“Trabalho muito no Su-
deste de Massachusetts, 
Cape Cod e ilhas e lido 
com toda a comunidade, 
particularmente a nossa 
comunidade de expressão 
portuguesa, orientando se-
minários de reforma, para 
advogados, para assisten-
tes sociais explicando os 
nossos benefícios, numa 
tarefa que exige estarmos 
sempre a par das novas leis, 
e temos de ter sempre uma 
resposta correta para as di-
versas questões que me são 
colocadas e tenho imenso 
gosto e prazer em servir 
a comunidade portuguesa 
através desta colaboração 
com o Portuguese Times, 
numa coluna semanal so-
bre diversas questões que 
me são colocadas pelos 
leitores e referentes natu-
ralmente ao Seguro Social 
e é-me grati�cante quando 
as pessoas me agradecem o 
facto de esclarecer os leito-
res deste semanário”.

São diversas as questões 
abordadas pelos utentes e 
Délia tem a preparação e o 
conhecimento para respon-
der a todas essas questões.

“São várias as questões, 
como por exemplo querem 
saber qual a diferença em 
fazer a reforma aos 62 anos 
e com a idade completa e 
até quando podem traba-
lhar sem perder benefícios, 
informação sobre como 
quali�car-se para benefí-
cios de sobrevivente pe-
rante a morte de um cônju-
ge, ou ainda benefícios de 
incapacidade, como quali-
�car-se, o que acontece se 

quiserem voltar a trabalhar 
o que acontece com os seus 
benefícios. Por exemplo, a 
idade de reforma completa 
varia conforme o ano de 
nascimento: entre 1943 e 
1954, a idade completa é 
66 anos, depois deste ano 
é de 66 anos e 2 meses e 
para aqueles que nasceram 
depois de 1960 a idade 
completa é 67 anos... Con-
tudo confesso que a maio-
ria das pessoas reforma-se 
com a idade completa para 
assim receberem os bene-
fícios na totalidade e devo 
acrescentar que o benefí-
cio máximo é aos 70 anos 
de idade... mas a situação 
e recursos de cada pessoa 
naturalmente que variam e 
cada um faz a decisão que 
melhor entender para si e 
para a família”.

Outras das questões co-
locadas à nossa colabora-

dora tem a ver com o segu-
ro de Medicare.

“É também um assunto 
largamente abordado so-
bretudo nos seminários que 
oriento e devo dizer que é 
uma questão complexa e as 
pessoas têm de ter em aten-
ção diversos pormenores, 
como por exemplo no caso 
de pessoas que pretendem 
reformar-se em Portugal e 
depois mudam de ideias e 
voltam aos EUA, depois de 
terem cancelado o seu Me-
dicare e depois para inscre-
verem-se é mais complica-
do e um processo moroso, 
pelo que aconselho que as 
pessoas têm de pensar bem 
antes de cancelarem o seu 
Medicare”.

Perante a atual situação 
de pandemia, e na ausên-
cia de serviços presenciais 
aos utentes, Délia Melo 
a�rma que “graças à tec-

nologia, temos a facilidade 
de continuar a trabalhar 
em prol de cerca de 60 
milhões de utentes, per-
mitindo-nos trabalhar de 
casa e atendendo clientes 
telefonicamente ou através 
da internet... Só em situa-
ções muito críticas que 
temos mesmo de falar pes-
soalmente com as pessoas 
é que fazemos isso, mas 
devo dizer que são casos 
muito raros e serviço é efe-
tuado virtualmente”, escla-
rece Délia Melo, adiantan-
do que há sempre alguém 
no escritório principal em 
New Bedford, tratando de 
assuntos de correspondên-
cia por correio normal e 
outros serviços.

Perante a situação de 
pandemia que atravessa-
mos, a nossa conterrânea 
efetua ainda diversos semi-
nários para �rmas e grupos 
através de vídeo-conferên-
cia.

“É o trabalho que faço 
agora, já não lido tanto no 
serviço direto com o públi-
co, como há vários anos, 
e perante esta situação 
do covid-19 não sabemos 
quando o nosso escritó-
rio irá abrir as portas para 
prestar serviço diretamen-
te com os nossos clientes, 
não se vislumbrando uma 
data”.

Já no �nal da conversa, 
Délia Melo aconselha as 

pessoas a terem cautela 
com oportunistas e viga-
ristas que têm aparecido 
na tentativa de burlar as 
pessoas, em especial neste 
tempo de pandemia.

“As pessoas devem ter 
cuidado e não fornecerem 
informações pessoais a 
pessoas que telefonam e 
que se fazem passar por 
funcionários do Seguro 
Social, ameaçando e in-
timidando as potenciais 
vítimas. Nós não fazemos 
isso, não intimidamos nem 
obrigamos as pessoas a da-
rem informações con�den-
ciais”, conclui Délia Melo, 
lusodescendente a traba-
lhar para o Seguro Social 
há mais de trinta anos e 
com mais de vinte anos a 
colaborar com o Portugue-
se Times neste serviço de 
grande utilidade para os 
leitores e para a comuni-
dade.

5 1 6  B e l l e v i l l e  A v e .  -  N B

C O D Y &  T O B I N
SU C AT A DE F ERRO

E MET AI S
Canos de aço usados

— Compra e Venda —

999-6711

F U R N I T U R E
Seg.-Qua.: 10-7; Qui-Sexta 10-8; Sáb. 9-5:30

ABERTO DOMINGOS: 12-5 PM

1 4 9  C o u n t y  S t . ,  N e w  B e d fo r d

 508-994-1550

Seg.-Sexta: 10-7. Sáb. 9:00-5:30
ENCERRADO DOMINGOS NO VERÃO

Délia Melo

Délia Melo com Natacha Saleme (Coastline Elderly Services), Rosa Farizo (Parale-
gal for the Southeastern Mass Legal Assistance Corp.) e Helena da Silva-Hughes, 
diretora do Centro de Assistência ao Imigrante em New Bedford.



06                Comunidades PORTUGUESE TIMES Quarta-feira, 09 de setembro de 2020

MA continua com a mais elevada 
taxa de desemprego dos EUA

Portuguese men of war atacam 
em Martha’s Vineyard

Uma praia em Martha’s Vineyard foi fechada para nata-
ção depois que um in�uxo de portuguese men of war foi 
detetado na área.

Grandes quantidades de portuguese men of war come-
çaram a chegar à South Beach, em Edgartown, de acordo 
com o departamento de parques da cidade.

Os banhistas foram aconselhados a ter cuidado ao ca-
minhar na área. Os tentáculos deste organismo possuem 
diversas células urticantes que, em contato com a pele, 
podem provocar queimaduras de até terceiro grau que 
pode ser muito dolorosa e durar várias horas, embora ra-
ramente seja mortal para os humanos. 

Também conhecido como “terror �utuante”, este orga-
nismo, que tem o nome cientí�co de Physalia physalis, é 
conhecido em Portugal como caravela portuguesa.

Possui tentáculos com um comprimento de até 50 me-
tros e um �utuador que parece a vela de uma caravela 
portuguesa e daí o seu nome português comum de cara-
vela portuguesa. Internacionalmente, porém, é conhecido 
como portuguese men of war.

Vacina do covid-19 pode chegar em novembro
A Food and Drug Administration (FDA) dos EUA le-

vantou a possibilidade de uma vacina contra o covid-19 
receber aprovação emergencial antes do �nal de dois 
testes preparados para garantir a sua segurança e e�-
cácia.

Foi anunciado também que o Controlo e Prevenção 
de Doenças (CDC) pediu ajuda ao governo federal para 
acelerar os registos para instalações de distribuição da 
vacina contra o covid/19 e isso foi considerado sinal 
da próxima chegada de uma vacina contra uma doença 
que já matou cerca de 200 mil norte-americanos. 

A empresa McKesson Corp., com sede em Dallas, 

tem um acordo com o governo federal para estabele-
cer centros de distribuição de vacina contra o corona-
vírus, quando disponível e o governo deve noti�car os 
50 estados para se prepararem para distribuir a vacina 
a partir de 1 de novembro, dois dias antes da eleição 
presidencial.

Por seu turno, o especialista em doenças infecciosas 
dr. Anthony Fauci disse esta semana a um painel do 
Senado que “não há garantia” de que haverá uma va-
cina segura e e�caz em breve, mas ele tem esperança 
de que as doses da vacina estarão disponíveis no início 
de 2021.

Elder Fernandes foi sepultado em Brockton
e a sua morte continua a ser investigada

O corpo do sargento Elder Fernandes, 23 anos, que 
pertencia à 1ª Divisão de Cavalaria do Fort Hood e foi en-
contrado morto a 30 milhas desta base militar no Texas, 
voltou para casa em Brockton, Massachusetts.

O corpo veio de avião para o Aeroporto Internacional 
Logan, em Boston, no dia 3 de setembro, e depois foi es-
coltado pela polícia de Logan até à casa funerária Russell 
and Pica em Brockton. Fernandes era natural de Cabo 
Verde e imigrou criança para Brockton. 

O funeral, com honras militares e a que assistiu o con-
gressista Stephen Lynch, realizou-se dia 5 de setembro 
em Brockton. Uma guarda de honra do 

Exército carregou o caixão, envolto numa bandeira 
americana e por entre uma �leira de bandeiras para a 
igreja católica Saint Edith Stein. 

Durante o serviço, o diácono Chris Connelly lembrou 
que Fernandes planeava estudar psicologia quando con-
cluísse o serviço militar.

Fernandes recebeu uma saudação de 21 tiros no seu en-
terro, enquanto os pais, Eugénio e Ailina Neves Fernan-
des, receberam bandeiras americanas dobradas e abraços 
de soldados. A família instituiu uma bolsa de estudos 
em memória de Fernandes, que será atribuída através da 
Cape Verdean Association of Brockton.

Fernandes foi dado como desaparecido em 19 de agos-
to e encontrado a 25 do mesmo mês. A advogada Natalie 
Khawam, que representa a família Fernandes, disse que a 
polícia do Exército contou aos familiares que o corpo foi 
encontrado pendurado numa árvore. 

Fernandes suicidou-se por enforcamento e estaria de-
primido por práticas homossexuais. Uma mochila preta 
foi encontrada nas proximidades do corpo e dentro dos 

seus bolsos ele tinha $900. O agente especial da Divisão 
de Investigações Criminais do Exército, Damon Phelps, 
con�rmou que Fernandes queixou-se que alguém “es-
tendeu a mão e tocou nas suas nádegas”. Phelps disse 
que foi iniciada uma investigação, mas não foi encon-
trada nenhuma testemunha e a alegação foi considerada 
infundada.  As autoridades militares recusaram fornecer 
a identidade dos acusados, que disseram ter feito o teste 
do polígrafo. As autoridades disseram ainda que Fernan-
des foi transferido para outra unidade da brigada após a 
denúncia e não têm conhecimento de que tenha sofrido 
intimidações ou agressões.

De acordo com a família, um colega sargento deixou 
Fernandes à porta de um apartamento que ele tinha alu-
gado em Killeen, Texas, no dia 17 de agosto, quando teve 
alta de um hospital onde foi internado a 10 de agosto por 
supostos problemas emocionais e instintos suicidas.

Fernandes é o terceiro militar de Fort Hood a desapare-
cer. Os outros dois – Vanessa Guillen e Gregory Morales 
– foram encontrados mortos no início deste verão.

O médico legista considerou a morte de Fernandes sui-
cídio, mas a família diz que ele foi abusado sexualmente 
pouco antes de falecer e ameaçado por ter denunciado o 
abuso. O congressista Stephen Lynch, que compareceu 
no funeral, e o resto da delegação de Massachusetts no 
Congresso, pediram uma investigação sobre as mortes de 
Fernandes, Vanessa Guillen e Gregory Morales.

Dia 1 de setembro, o Exército anunciou uma nova in-
vestigação sobre as decisões do comando de Fort Hood 
relacionadas com a morte de Guillen. O principal suspei-
to do seu desaparecimento – outro soldado de Fort Hood 
– matou-se quando ia ser detido.

Condenado a cinco anos de prisão por agressão à ex-namorada

Tribunal de Washington obriga governo federal
a cumprir as regras do sorteio de vistos

O juiz de um tribunal federal de Washington, DC obri-
ga o governo federal a cumprir as regras do sorteio de 
vistos e instruiu o governo a “fazer os esforços de boa 
fé” necessários para “processar e julgar rapidamente” os 
pedidos de residência permanente até 30 de setembro.

Um juiz federal do Distrito de Columbia proibiu pro-
visoriamente o governo presidido por Donald Trump de 
aplicar o seu veto de imigração aos estrangeiros que ga-
nharam residência permanente graças ao sorteio de vistos 
do Diversity Visa Program e determina que a recusa do 
Departamento de Estado em conceder esses green cards 
é provavelmente ilegal.

Em despacho de 85 páginas divulgado dia 4 de setem-
bro pelo site informativo Law360, o juiz Amit P. Mehta 
garante que o governo federal atrasou injusti�cadamen-
te o processamento dos green cards para os vencedores 
daquela lotaria que foram impedidos de viajar para os 
Estados Unidos devido às políticas de imigração imple-
mentadas pelo governo na primavera devido à pandemia 
do coronavírus. Assim, o juiz ordena ao governo que “de-

senvolva os esforços de boa fé” necessários para “pro-
cessar e julgar com celeridade” os pedidos de residência 
permanente antes de 30 de setembro, quando termina o 
ano �scal de 2020. O Diversity Visa Program, criado em 
1990 para promover a diversidade  étnica e cultural do 
país, emite 55.000 green cards por ano para pessoas de 
países sub-representados nos Estados Unidos.

Em 2020, o resultado do sorteio de distribuição de vis-
tos dos 14 milhões de pedidos recebidos de todo o plane-
ta foi adiado devido à epidemia de coronavírus.

As regras do sorteio estipulam que os premiados vence-
dores devem receber o green card antes de 30 de setembro 
ou �cará sem efeito, mas essa noti�cação foi afetada uma 
vez que o encerramento de embaixadas e consulados dos 
Estados Unidos di�cultou o processo de noti�cação dos 
premiados e a proibição da emissão do cartão de residên-
cia permanente aprovada por Trump (argumentando que 
devido à crise económica provocada pelo coronavírus é 
preciso dar prioridade laboral aos americanos) parecia 
destruir as esperanças dos bene�ciários.

Um homem de Taunton que invadiu a casa da ex-namo-
rada, queimou documentos pessoais e agrediu violenta-
mente a mulher, foi sentenciado dia 31 de agosto, no Tri-
bunal Superior de Fall River, a uma pena de cinco anos 
de prisão estadual. Isidro Batista, 57 anos, declarou-se 
culpado de acusações de agressão com lesões corporais 
graves, destruição dolosa de bens, arrombamento e in-

vasão. O réu e a vítima mantinham um namoro de seis 
meses que terminou no dia do incidente ocorrido a 13 de 
maio de 2018.

Nesse dia, o réu invadiu a casa da mulher quando es-
tava na primeira comunhão da �lha, e queimou no fogão 
os documentos de imigração dela, passaporte, passagens 
aéreas para Portugal e dinheiro.

Neronha contra aumento dos 
custos da saúde em Rhode Island

O surto de coronavírus tem sido duro com Massachu-
setts, provocando mais de 9.000 mortes con�rmadas ou 
prováveis e empurrando a região para uma recessão. 
Mesmo com muitas empresas agora autorizadas a reto-
mar algum grau de atividade pessoal, as consequências 
económicas foram “profundas e signi�cativas e, em mui-
tos casos, incrivelmente angustiantes”, segundo o gover-
nador Charlie Baker.

O governador referiu o exemplo dos bares e restauran-
tes fechados e muitos dos quais já não reabrirão. É, aliás, 
um poblema nacional, 72.842 restaurantes fecharam em 
todo o país entre meados de junho e 10 de julho devido 
ao coronavírus, mais de 57.000 já não deverão reabrir 
e representará o desaparecimento de largos milhares de 
postos de trabalho.

O governador Baker referiu o exemplo de Boston. O 
Aeroporto Logan transportava 450.000 passageiros por 
dia no início do ano e agora transporta cerca de 50.000. 
São cerca de 400.000 pessoas que deixaram de circular 
por Boston, andar de táxi, dormir em hotéis, ir a restau-
rantes e fazer compras.

Casos como este ajudam a compreender como é que 
a taxa de desemprego de Massachusetts disparou com a 
pandemia  atingiu 17,7%, em junho, a mais alta do país.

A taxa de julho foi 16,1%, foi 1,6 ponto percentual 
inferior à taxa de junho, mas continua elevada se lem-
brarmos que a taxa nacional de desemprego em julho era 
de 10,2%. Massachusetts criou mais de 72.000 empregos 
em julho e quase 95.000 em junho, mas a recuperação 
da paralisação económica causada pela pandemia é lenta. 
Quase metade dos novos postos de trabalho são na área 
do lazer e hospitalidade, a mais afetada pela pandemia.

A nível nacional, os novos empregos revelam também 
a fragilidade da economia dos EUA: taxa de desemprego 
caiu para 8,4%, mas o crescimento do emprego é o mais 
fraco dos últimos anos e um número crescente de pessoas 
participa ter perdido o emprego permanentemente.

Blue Cross e Blue Shield de Rhode Island (BCBSRI) e 
Neighborhood Health Plan Rhode Island (NHPRI) propuse-
ram recentemente um aumento de 6% nos custos da saúde 
no estado de Rhode Island no próximo ano, mas o procura-
dor-geral estadual Peter Neronha declarou-se contra o pro-
posto aumento  argumentando que será inacessível devido à 
pandemia do coronavírus.

Os aumentos afetariam mais de 45.000 habitantes de Rho-
de Island, disse Neronha, e esse número pode crescer com 
o tempo, à medida que mais pessoas lutam contra o desem-
prego.

“Durante a pandemia de covid-19 e as condições econó-
micas desa�adoras que a acompanham, acredito que ne-
nhum aumento no seguro de saúde deve ser concedido”, 
disse Neronha em um comunicado.

Neronha expressou as suas preocupações ao gabinete do 
Comissário de Seguro de Saúde (OHIC) estadual e disse es-
tar particularmente preocupado com o crescente número de 
habitantes de Rhode Island que compram planos de saúde 
individuais e não por meio dos seus empregadores.
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Email:  pessoaptimes@gmail.com

CARDOSO TRAVEL
Agora com novas instalações:

2400 Pawtucket Avenue, East Providence, RI 
Tel. 401-421-0111

RESERVAS 
DOMÈSTICAS 

E INTERNACIONAIS
Individual e Grupo

Bons preços, bom 
serviço, boa reputação

Hotéis, carro de 
aluguer, 

excursões, etc....
www.cardosotravel.com

PRESTAMOS SERVIÇO EM:
Traduções - Procurações

Preenchimento de documentos & notariado

Festas de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland 

Andor de Nossa Senhora de Fátima 
em Cumberland subiu ao Santuário 
e �cou à direita do altar em dia de 
peregrinação limitada pelo Covid-19 

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

Pela manhã de domin-
go, 06 de setembro de 
2020, o andor de Nossa 
Senhora de Fátima dei-
xou a sua igreja e trans-
portado pelos irmãos do 
Santo Nome subiu ao 
Santuário. 

Tomou lugar à direita 
do altar. O padre José Ro-
cha seria o celebrante da 
cerimónia em honra da 
Virgem Maria. Estava la-
deado pelo padre Fernan-
do Cabral, pastor daquele 
sumptuoso templo levan-
tado em honra de Maria 
e diácono Armand Bar-
tolo.  Foi precisamente 
aquele templo nos EUA 
o primeiro adotar Nossa 
Senhora de Fátima, por 
padroeira. 

E continua a ser aquele 
templo a acolher os devo-
tos da Mãe de Deus. 

Devotos que ladeavam 
o Santuário em dia de 
adoração à padroeira. 

O dia um pouco nubla-
do deixava o sol mostrar 
os raios que incidindo so-
bre o andor faziam brilhar 
o deslumbre da imagem.

Rostos tapados pelas 

mascaras deixavam ver 
os olhares direciondos à 
imagem. 

Era tempo de oração. 
Em tempos normais, se-
riam largas centenas que 
davam o seu contributo às 
festividades.

Mas além da alma. Te-

mos o corpo. E aqui ati-
vos paroquianos, foram 
para as cozinhas. E sai-
ram, frangos de churras-
co, feijoada, malassadas. 

É grande a devoção a 
Nossa Senhora de Fáti-
ma. As aparições a Jacin-
to, Francisco e Lúcia,�-

(Continua na página seguinte)

Diácono Armand Bartolo. Na foto abaixo, senhoras 
preparando as filhoses�

As fotos documentam a 
celebração eucarística 
no Santuário de Nossa 
Senhora de Fátima em 
Cumberland, RI, vendo-
-se. à direita, o padre 
José Rocha, que foi o ce-
lebrante e nas fotos aci-
ma, o andor com a ima-
gem e as largas dezenas 
de peregrinos.
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zeram parte da homilia do 
padre José Rocha. 

A Missão de Nossa Se-
nhora de Fátima em Val-
ley Falls é inaugurada a 
22 de outubro de 1933. 

Chega a Rhode Island 
em 1945 o padre José 
Barbosa 

que é colocado respon-
sável pela missão. Ao ser 
destruída por um incên-
dio, a visão do padre José 
Barbosa seria sem dúvida 
de um alcance indeter-
minado, agora cultivado 
pelo padre Fernando Ca-
bral.

Este não só manteve o 
historial de um dos mais 
signi�cativos templos 
portugueses nos EUA, 
como deu um novo e mo-
derno visual à igreja de 
Nossa Senhora de Fátima.

Houve procissão em 
honra de Maria. Mas em 
sua volta existe uma au-
reola de progresso, que é 
difícil de imaginar o seu 
�m. 

Mas as festas do passa-
do domingo tiveram o seu 
�m apoteótico. 

G r a n d e s  F e s t a s  d o  E s p í r i t o  S a n t o  
d a  N o v a  I n g l a t e r r a

Duarte Câmara, não obstante a critica situação que se atravessa 
do Covid-19, não interrompeu o historial das maiores festas dos 

portugueses nos EUA. 
E assim com todo o êxito, trouxe a palco a distribuição das Pensões 

que é afinal a essência das Grandes Festas. 
No meio de todo este apoio teremos de realçar os irmãos Ronald (que 

teimamos em lhe chamar Donald) e José Miranda, que abriram as 
portas do Michael’s para o corte das carnes para as pensões.

“Um sentido obrigado”, referiu o presidente Duarte Câmara.

Na foto acima, Duarte 
Câmara, presidente da 
comissão organizado-
ra das Grandes Festas 
do Espírito Santo da 
Nova Inglaterra, com 
Luís Caetano, Ronald 
Miranda, Carlos Ama-
ral, Emanuel Sousa e 
José Miranda. Na foto à 
direita, Duarte Câmara 
e Ronald Miranda pre-
parando as carnes para 
as pensões que foram 
distribuídas dia 29 de 
agosto em Fall River.

Festa de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland, RI
(Continuação da página anterior)

Rezou-se o Terço. Hou-
ve adoração a Maria. E 
O Adeus à Virgem. Era a 
Cova da Iria em Cumber-
land.

Ó Virgem do Rosário, 
da Fátima Senhora/De 
Portugal Rainh, dos ho-
mens protetora/ Ó Virgem 
do Rosário, da Fátima Se-

nhora/ 
Do vosso Santuário, 

forçoso é ir-me embora.
Numa prece �nal, ao 

deixar-vos Mãe de Deus;
Viva sempre em mi-

nh’alma este grito imor-
tal/

O Fátima, Adeus, Vir-
gem Mãe, Adeus. 

O andor com a imagem de Nossa Senhora de Fátima 
transportado pelos paroquianos da igreja desta invo-
cação em Cumberland, RI.

Nas fotos acima e abaixo aspetos da celebração da missa na manhã do passado 
domingo no Santuário de Fátima em Cumberland, RI.

Jack Costa, Américo Marques e Orlando Mateus, da comissão organizadora das 
festas de Nossa Senhora de Fátima.

Responsáveis pela confeção dos petiscos e filhoses na festa de Nossa Senhora 
de Fátima em Cumberland, RI.
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CENTRO COMUNITÁRIO
AMIGOS DA TERCEIRA

55 Memorial Drive, Pawtucket, RI — Tel. 401-722-2110

H e r b e r t o  S i l v a ,  p r e s i d e n t e  d o s
A m i g o s  d a  T e r c e i r a  e  e s p o s aD o i s  s a l õ e s  p a r a  t o d a s  a s  a c t i v i d a d e s  s o c i a i s

C o z i n h a  a b e r t a  t o d a s
a s  q u i n t a s  e
s e x t a s - fe i r a s

Saudamos
todos aqueles que
contribuiram para

o sucesso de mais uma
edição das festas

em honra de São Vicente
de Paulo!

Centro Comunitário Amigos da Terceira em Pawtucket

Mantém-se o êxito do serviço de “take out” na excelente 
qualidade dos pratos apresentados

Serviço de 
take out 
semanal

Festas de São 
Vicente de Paulo
12 e 13 de setembro

Sábado, 12 set.
Meio-Dia: Distribuição de pensões

Domingo, 13 set.
3:00 PM - Missa no salão nobre

Rifa dos calendários com 31 prémios
6:00 PM - Recitação do terço

Lotação limitada a 125 pessoas

Festas de São Vicente de Paulo resumidas à componente religiosa e caritativa

Nas fotos acima e abaixo, Herberto Silva, presidente do Centro Comunitário Amigos da Terceira, com um gru-
po de voluntários no serviço de refeições “take out”.

O Take Out dos Amigos 
da Terceira continua a so-
mar êxitos semanais.

Na passada semana fo-
ram sardinhas grelhadas, 
com batata cozida e pão de 
milho.

Frango de churrasco com 
batata frita. E para comple-
tar Bife á Micaelense. E 
já quase nos esqueciamos. 
Havia malassadas.

Este �m de semana, �m 
de semana de festa, a qua-
lidade e o êxito continua.

E então sexta-feira, 11 de 
setembro. Os Amigos da 
Terceira, têm em Take Out 
Bacalhau à Narciso, com 
sopa e pão.

Iscas de �gado com ar-
roz, sopa e pão.

A pedido especial, pode 
ter ainda, bife à micaelen-
se.

Mais um menú ao gosto 
das nossas gentes.

Reserve para 1-603-557-
0311 ou 1-603-557-1637

Herberto Silva, presiden-
te dos Amigos da Terceira, 
tem enfrentado a situação 
de pandemia, que obrigou 
ao encerramento da asso-
ciação, com um Take Out 
semanal que tem sido ro-
deado do maior êxito.

Cuidadosos elementos, 
fazem as reservas, tele-
fonando a familiares e 
amigos e quando se che-
ga à sede dos Amigos da 
Terceira o prato escolhido 
está pronto. A embalagem 
vai para o carro e passado 
o tempo de estrada, está 
sentado à mesa em casa a 
deliciar-se com umas belas 

costeletas, arroz de maris-
co, os mais diversos pratos 
de bacalhau. Mas o melhor 
é consultar o menu sema-
nal, na certeza de que vai 
gostar..  Para reservas ligue 
para 

1-603-557-0311 ou 
1-603-557-1637.

Festas de 
São Vicente 
de Paulo 
resumidas à 
parte religiosa 
e caratativa

As Festas de São Vicente 
de Paulo, terão a sua 
edição de 2020, sem 
cortejos da raínha nem 
cortejos etnográ�cos. 
Fica para a história a sua 
realização limitada face 
ao coronavírus.
Sendo assim no sábado, 
12 de setembro, serão 
distribuídas pelo meio 
dia as tradicionais 
pensões.
No domingo, 13 de 
setembro, será celebrada 
missa pelas 3:00 da 
tarde no salão nobre dos 
Amigos da Terceira.
Segue-se a rifa dos 
calendários com 31 
prémios.
Pelas 6:00 será rezado 
o terço e encerram as 
festas.
A lotação do salão está 
limitada a 125 pessoas. 
Os interessados em 

estar presentes, terão 
de reservar. Se não o 
�zerem correm o risco de 
não poder entrar. 
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Exames de Português nos EUA com o melhor 
resultado de sempre 
A coroa de glória de João Caixinha, coordenador do Ensino de Português 
nos Estados Unidos

• Fotos e texto de Augusto Pessoa

American Councils for 
International Education 
(AC) informou que os re-
sultados dos exames de 
português  NEWL (Natio-
nal Examination in World 
Language) a nível nacional 
dos EUA foram os melho-
res resultados de sempre. 

E aquela conceituada or-
ganização tendo por base 
a educação, referiu “o 
importante contributo do 
Camões, I.P. e da FLAD 
(Fundação Luso-Ameri-
cana para o Desenvolvi-
mento) para as inscrições 
de alunos do ensino básico 
e secundário que realiza-
ram os exames a partir de 
suas casas devido ao Co-
vid-19”.

Esta distinção a nivel 
nacional dos EUA é em 
comparação com outras 
línguas, árabe, coreano e 
russo.

A AC (American Coun-
cils For International Edu-
cation) destaca: “Os resul-
tados excelentes  de todos 
os alunos e em particular 
dos 4 alunos da Escola das 
Nações Unidas (UNIS) que 
realizaram pela primeira 
vez o exame de Português 
NEWL que foi a primeira 
participação da UNIS nos 
NEWL”.

O número de alunos in-
critos e dos que efetiva-
mente conseguiram rea-
lizar o exame tendo em 
conta a situação de pande-
mia da Covid-19 e a con-
tinuação da realização do 
exame por parte de alunos 
de outras escolas de outros 
estados que habitualmente 
já participavam no exame, 
como é o caso de Massa-
chusetts, New Jersey, New 
York, Califórnia e Flórida. 
O entusiasmo pela lín-
gua portuguesa é notório 
e crescente. “De salientar 
pela primeira vez este ano 
de 2020 de alunos lusodes-
cendentes provenientes de 
escolas portuguesas co-
munitárias de Washington, 
DC. New Bedford, Ma., 
New Jersey, New York, e 
ainda aumento de alunos 
de origem brasileira”.

Numa nota enviada à 
Coordenação do Ensino de 
Português nos EUA (CE-
PE-EUA) sob adiminis-
tração de João Caixinha, 
a (AC) American Council 
for International Educa-
tion, salienta “o apoio do 

res, escolas e professores 
de língua portuguesa nos 
EUA.

Embora o número de 
examinandos tenha dimi-
nuído em 2020 devido à 
pandemia do Covid-19, a 
AC (American Councils 
For International Edu-
cation) informou que os 
examinandos deste ano 
em português tiveram um 
desempenho excecional-
mente bom, não só em 
comparação com os anos 
anteriores mas também em 
comparação com os seus 
pares de outros grupos 
linguísticos muito compe-
titivos (árabe, coreano e 
russo).

Um total de 75 por cento 
dos alunos que que �zeram 
o exame este ano em por-
tuguês alcançaram a clas-
si�cação máxima de “5”. 
Os certi�cados NEWL já 
foram atribuídos às esco-

Camões, I.P. e da FLAD 
como tendo sido funda-
mental para as incrições 
de centenas de jovens estu-
dantes do ensino básico e 
secundário. Nestes tempos 
de pandemia, estes alunos 
realizaram os exames a 
partir de suas casas, com 
os recursos tecnológicos 
que possuíam, com o in-
tuito de verem as suas 
apredizagens em língua 
portuguesa reconhecida e 
certi�cada por uma enti-
dade americana. Por essa 
mesma razão podem utili-
zar os “score credits” - cré-
ditos (no caso dos seniores 
“students-grade 12”) para 
efeitos de acesso ao ensino 
superior nos EUA”.

Segundo a AC (Ame-
rican Councils For Inter-
national Education), “os 
apoios do Camões, Insti-
tuto da Cooperação e da 
Língua, I.P da FLAD e do 
Ministério dos Negócios 
Estrangeiros têm garantido 
que os estudantes de lín-
gua portuguesa nos EUA, 
independentemente da sua 
capacidade para pagar o 
exame nacional de pro-
�ciência rigoroso e com 
critérios de qualidade asse-
gurado pelo College Board 
cobrindo todas as com-
petências comunicativas: 
compreensão e expressão 
oral, compreensão e ex-
pressão escrita e leitura.

Além disso, a rede de 
contactatos pro�ssionais 
da CEE-USA e colabora-
ção com a America Cou-
ncils permitiu a ampla di-
vulgação do exame NEWL 
junto dos departamentos 
estaduais de educação, 
associações de professo-

las e aos alunos que podem 
agora usá-los para solicitar 
colocação avançada em 
língua portuguesa ou com 
créditos no acesso ao ensi-
no superior. 

O organismo norte ame-
ricano sublinha ainda o 
trabalho das escolas e dos 
professores de português 
nos EUA na preparação 
dos alunos para o exame 
NEWL, que foi também 
corroborado pelos mem-
bros  da direção da AC e 
da rede diplomática e con-
sular nos EUA e da CEPE 
- EUA na divulgação do 
exame e na excelente re-
lação institucional com a 
AC e College Board, com 
entidades pro�ssionais 
americanas ligadas ao en-
sino de línguas estrangei-
ras, centros de recursos 
de línguas, com entidades 
luso americanas (PALCUS 
entre outras), distritos es-
colares, escolas, clubes e 

associações portuguesas, 
orgãos de comunicação so-
cial locais, entre outros.

Em forma de explicação:
O Camões-Instituto da 

Cooperação e da Língua, 
I.P é um Instituto Público 
tutelado pelo Ministério 

dos Negócios Estrangei-
ros, que tem por missão 
propor e executar a poli-
tica de cooperação portu-
guesa e a politica de ensi-
no e divulgação da língua 
e cultura portuguesas no 
estrangeiro. 

João Caixinha, coordenador do Ensino de Português nos Estados Unidos, com o antigo secretário de Estado 
das Comunidades, José Luís Carneiro e João Pedro Fins do Lago, cônsul de Portugal em Boston.

João Caixinha, coordenador do Ensino de Português 
nos Estados Unidos, com Paulo Martins, conselheiro 
das Comunidades Portuguesas.

Numa visita ao Hudson High School aquando da deslocação de José Luís Carneiro, antigo secretário de Estado das Comunidades, ven-
do-se ainda na foto o cônsul de Boston, Fins do Lago, Paulo Martins, conselheiro das Comunidades, Claudinor Salomão, João Caixinha, 
docentes e alunos.
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O Senior Whole Health está em conformidade com todas as leis de   direitos civis 
federais aplicáveis e não discrimina com base em raça, cor, nacionalidade, idade, 
de�ciência ou sexo. O Senior Whole Health (HMO SNP) e o Senior Whole Health NHC 
(HMO SNP) são planos de cuidado coordenados que possuem um contrato com o 
programa Medicare Advantage e o programa Commonwealth of Massachusetts/
EOHHS MassHealth (Medicaid). A inscrição depende da renovação anual do contrato. 
H2224-2020-84533 _M PRT Approved 2/11/2020 

Falamos a sua língua
Falamos mais de 40 línguas e iremos 
ajudá-lo(a) a obter os cuidados de 
profissionais que te compreendam!

Ligue para 1-888-566-3526 (TTY 711).
www.seniorwholehealth.com

Um plano de saúde 
para idosos que têm 

MassHealth.

Renovada comissão de serviço 

João Caixinha, coordenador do Ensino de 
Português nos EUA, com comissão de serviço 
renovada por mais três anos (até 2023)
João Caixinha foi 
reconduzido no cargo 
de coordenador do 
Ensíno de Português 
por mais três anos 
(até 2023), através 
do Camões, Instituto 
da Cooperação 
da Língua, 
I.P., Ministério 
dos Negócios 
Estrangeiros e 
do Ministério da 
Educação. 

Continuará a execer 
estas funcões e 
obviamente sempre 
com possibilidade de 
renovar. 

Pode ler-se no 
despacho de 17 de 
julho, no Diário da 
República.

“F oi designado 
o licenciado João 
Carlos Nunes 
Caixinha para 
exercer, em comissão 
de serviço, pelo 
período de três 
anos o cargo de 
coordenadora 
da estrutura de 
coordenação 
de ensino nos 
Estados Unidos da 
América” e pode 
ler-se mais à frente: 

“Considerando o 
desempenho do 
titular do cargo 
e os resultados 
obtidos constante do 
respetivo relatório de 
atividades, exigido 
nos nos termos do 
disposto”.

João Caixinha vê 
assim reconhecido 
o trabalho meritório 
na qualidade de 
coordenador do 
Ensino de Português 
nos EUA.

A sua ação tem sido 
relevante junto das 

escolas comunitárias, 
ensino secundário e 
universitário, num 
trabalho jamais 

realizado, em prol 
da preservação e 
projeção da língua 
portuguesa nos EUA. 

João Caixinha, coor-
denador do Ensino de 
Português nos EUA, 
com contrato renova-
do até 2023.

ALUNA EM DESTAQUE NA DISCOVERY LANGUAGE 
ACADEMY - Lindsey O’Donnell, foi sempre uma aluna dedicada 
e com capacidades. Segundo a professora Rosa Ferreira, “Lindsey 
está prestes a deixar-nos com a esperança de que aquilo que aqui 
aprendeu seja uma mais-valia para, no futuro, entrar no mercado 
de trabalho. Desejamos-lhe muitas felicidades e que a vida lhe sor-
ria sempre”, conclui a professora da Discovery Language Academy, 
cujas aulas funcionam no DeMello International Center, em New Be-
dford.
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1 6 6  C e n t r a l  S t r e e t ,  P . O .  B o x  4 2 7 ,  H u d s o n ,  M A  0 1 7 4 9

T e l .  ( 9 7 8 )  5 6 2 - 3 4 9 5

Um total de 232 alunos brilham em exames 
nacionais de português nos EUA
Os resultados de 232 alunos, entre os quais 116, 
tiveram nota MÁXIMA sendo os melhores de 
sempre nos exames de Português NEWL (National 
Examination in World Languages), a nível nacional 
nos EUA. 
A língua portuguesa começou a ser ensinada pelos 
padres em serviço nas paróquias, que começaram a 
aportar a estas paragens e indivíduos com algumas 
habilitações, não obrigatoriamente relacionadas com 
o ensino. 
Com o andar dos tempos surgiram elementos 
comunitários, com habilitação do Magistério 
Primário. Desempenharam um papel louvável. Ao 
ponto de que os melhores alunos que se inscreviam 
no cursos de português no Rhode Island College 
eram provenientes da Escola Portuguesa do Clube 
Juventude Lusitana, do professor Amadeu Casanova 
Fernandes. Dotada de formação universitária surge 

como diretora pedagógica daquela escola Fernanda 
Silva, que enquanto em funções, eleva a um patamar 
difícil de igualar. 

No caso de Hudson o ensino de português tem um 
longo curriculo, com o Hudson High School a ser 
uma referência nacional.

Escolas e alunos que concluiram 
com êxito os exames nacionais 

de português

Gulliver Preparatory School (FL) 12 alunos
Science Park High School (NJ) 13 alunos
East Side High School (NJ) 10 alunos
Escola S. Teotónio (NY)  9 alunos
Hudson High School (MA) 7 alunos
Escola Portuguesa Nossa Senhora de Fátima (DC) 6 alunos
Dartmouth High School (MA) 5 alunos
Portuguese Language School of Union (NJ) 8 alunos
United Nations Internacional School (NY) 4 alunos
Escola Amadeu Correia (NJ) 3 alunos
Hilmar High School (CA) 8 alunos
Tulare Union High School (CA) 8 alunos
Point Loma High School (CA) 2 alunos
Escola Lusitana (NJ) 4 alunos
Escola Portuguesa de Clark (NJ) 2 alunos
Asheville High School (NC) 1 aluno
Bishop Connoly High School (MA) 1 aluno
Discovery Language Academy (MA) 1 aluno
Escola Luís de Camões (NJ) 1 aluno
Escola Portuguesa Cambridge Somerville (MA) 1 aluno
Ludlow High School (MA) 1 aluno
Palmer Trinity Club (FL) 1 aluno
Portuguese Cultural Association (NJ) 1 aluno
Red Bank Catholic(NJ) 1 aluno
Skyline High School (VA) 1 aluno
Vail Christian High School (CO) 1 aluno
Mission Oak High School (CA) 4 alunos.

Quem é João Caixinha
João Carlos Nunes Cai-

xinha nasceu a 4 de abril 
de 1971, em Nampula, Mo-
çambique. 

É licenciado em Línguas 
e Literaturas Modernas, va-
riante de Estudos Portugue-
ses (ramo de formação edu-
cacional) pela Universidade 
Nova de Lisboa - Faculdade 
de Ciências Sociais e Huma-
nas (1994). Diploma Uni-
versitário de Especialização 
em Ciências de Educação 
( pós graduação) na área 
de Avaliação em Educação 
pela Faculdade de Psicolo-
gia e Ciências de Educação 
de Lisboa (1994/11995).

Coordenador da Estru-
tura de Coordenação do 
Ensino de Portuguê nos Es-
tados Unidos da América 
(CEPE-EUA), acumulando 
funções de Consultor no 
Departamento de Educação 
de Massachusetts, nomeado 
pelo Camões Instituto da 
Cooperação e da Língua, IP 
(17 de julho de 2017 até à 
presente data): Adjunto da 
Coodenação do Ensino Por-
tuguês nos EUA, acumulan-
do funções de consultor no 
Departamento de Educação 
de Massachusetts nomea-
do pelo Camões, Instituto 
da Cooperação e da Língua 
I.P. (2010 até 16 de julho de 
2017), Consultor do Minis-
tério de Educação de Mas-
sachusetts nos EUA (2008-
2010).

Professor requisitado para 
exercer funções técnico-
-pedagógicas no âmbito do 
Ensino de Português no Es-
trangeiro no ex-Gabinete de 
Assuntos Europeus e Rela-
ções Internacionais (GAE-
RI) do MEC e ex-Gabinete 
de Estatísticas e Planea-

mento da Educação (GEPE) 
sendo co-responsável pelos 
dossiês dos EUA, Canadá, 
Austrália, República Africa 
do Sul, Namíibia, Zimba-
bué, Suazilândia e Suíça 
(2007-2008).

Exercicio de funções do-
centes  em cursos de Lín-
gua e Cultura Portuguesas: 
área consular da Cidade 
do Cabo, na República da 
Africa do Sul (2002-2006); 
área consular de Andorra La 
Vella, no Principado de An-
dorra (2001-2002); na Es-
cola Portuguesa de Harare, 
na República do Zimbabué 
-(2000-2001). Exercício de 
funções docentes e de for-
mador de professores no

Projeto Piloto de Ensino 
da Língua Portuguesa: área 
consular de Bullawayo, na 
República do Zimbabué (ja-
neiro até agosto de 1999).

Quando é noticiado por 
uma organização ameri-
cana, num mundo em que 
Portugal cabe num estado 
americano, que os resulta-
dos de 2020 dos exames de 
Português foram os melho-
res de sempre é mais uma 
vitória de integração da co-
munidade portuguesa e uma 
grandiosa vitória da Coor-
denação do Ensino da Lín-

gua Portuguesa nos EUA na 
pessoa de João Caixinha.

Tem sido o elo de ligação 
e incentivo junto dos liceus, 
universidades, sem esquecer 
o ensino comunitário.

Sem desprestígio para 
os ministérios, Camões, 
FLAD, cônsules, embaixa-
dores, universidades, esco-
las comunitárias, todas fo-
ram e são importantes para 
a preservação e projeção da 
língua portuguesa.

Mas sem olhar a horas 
nem distâncias a percorrer. 
Mostrar o interesse em se 
juntarem a milhões que fa-
lam português. O interesse 
da língua portuguesa como 
instrumento de trabalho.

João Caixinha tem sido o 
grande dinamizador de um 
projeto em que apostou e em 
cujos frutos se pode retratar 
com sucesso absoluto. 

Por vezes existe, inexpli-
cável, receio de dar o seu a 
seu dono. Mas quando o êxi-
to fala por si e é uma reali-
dade, com dados adquiridos, 
não deixa outra alternativa 
que não seja dar os mereci-
dos elogios a João Caixinha, 
pelo êxito alcançado. 

Mas os desa�os, não aca-
baram. O ensino, presencial, 
atravessa o maior desa�o da 
sua existência. Vamos man-
dar os jovens para a escola. 
Vamos manter os jovens em 
casa, com escola virtual. Os 
perigos do coronavírus, são 
invisíveis. Mas os resultados 
são catastró�cos. João Cai-
xinha nada tem a ver com o 
tipo de ensino que vai entrar 
em vigor. Mas vai estar aten-
to a como se vai administrar 
o ensino do português. A 
ideia será em 2021 manter 
os melhores resultados nos 
exames, semelhante a 2020. 
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Ensino da língua portuguesa nos Estados Unidos
“ H ud son  H igh  S c h ool c om set e alun os en t re os melh ores 
d e semp re a n í ve l n ac ion al d os E st ad os U n id os”
FÊãÊÝ � ã�øãÊ �� Aç¦çÝãÊ P�ÝÝÊ�

O ensino de portuguê s, integrado no sistema de ensino 
americano, tem sido uma realidade f rutíf era e f oi o prin-
cipal motivo da deslocaç ã o de José Luís Carneiro, antigo 
secretário de Estado das Comunidades, aos EUA, onde 
se inteirou pessoalmente do trabalho desenvolvido pelo 
coordenador geral do Ensino, Joã o Caixinha.

Nã o f oi por acaso que José Luís Carneiro se f az ia acom-
panhar por Â ngela Noiva G onç alves, subdiretora geral do 
Ensino Superior em Portugal, que tentou estabelecer a re-
laç ã o ensino/ custo, entre os EUA e Portugal, com o nosso 
país a f acilitar um ensino muito mais barato. 

Nã o f oi por acaso que José Luís Carreiro f oi recebido 
pelo superintendente do ensino secundário Marco Ro-
drigues e pelo diretor do Hudson High School, Johnton 
Bourn. Sem esquecer Ana Pimentel, coordenadora do En-
sino de Portuguê s nas Escolas de Hudson e que tem sob a 
sua jurisdiç ã o 5 0 0  alunos a aprender a língua de Camõ es. 

ç ã o da língua portuguesa no sistema de ensino americano.
“ A comunidade de Hudson é muito aberta à  língua 

portuguesa e Ana Pimentel tem sido um grande valor 
na coordenaç ã o do ensino dos 5 0 0  alunos inscritos. Nós 
queremos manter o ensino da língua portuguesa, f ace ao 
impacto e aceitaç ã o que tem nesta comunidade. É nossa 
meta continuar a ensinar portuguê s no sistema de ensino 
em Hudson” , sublinhou Marco Rodrigues, superintenden-
te do ensino secundário em Hudson.

“ Estamos rodeados por uma comunidade multi-linguís-
tica e multi-cultural.

Os nossos estudantes estã o expostos a diversas línguas, 
uma excelente f orma de compreender o mundo. Uma 
enorme flexibilidade de culturas´, sublinhou na sua inter-
venç ã o Johnton Bourn, diretor do Hudson High School. 

“ Nós nã o ensinamos portuguê s oriundo de diversas ori-
gens. Nós ensinamos portuguê s” , ref eriu Ana Pimentel 
munindo�se de gráficos para exemplificar a sua interven-
ç ã o. 

E no decorrer da reuniã o levada a ef eito no Hudson 
High School f oi ref erido o f acto de no estado de Massa-
chusetts o aluno deverá f alar mais do que uma língua além 
do inglê s e essas estã o ente o espanhol e o portuguê s. 

³Nas profiss}es de polícia, enfermeira, os candidatos 
deverã o f alar mais do que uma língua” , f oi ref erido. 

E em ambiente académico, a comitiva presidida por 
José Luís Carneiro, percorreu os corredores do moderno 
Hudson High School e entrou numa sala em que sobres-
saía a bandeira portuguesa. E o mais importante ouvia-se 
a língua de Camõ es.

E aqui temos uma vitória de integraç ã o, quando na 
maior naç ã o do mundo, na mais potente naç ã o do mun-
do, se permite que num moderno High School e este em 
Hudson, Ma. se ensine uma língua estrangeira e que esta 
é portuguê s.

“ Estou radiante, estou satisf eitíssimo, quando deparo 
com uma escola americana, num high School americano, 

onde se ensina portuguê s. 
A língua portuguesa é importante, nã o por ser a língua 

de um país muito grande, mas por ser uma língua de um 
país que descobriu muitas coisas. Descobriu muitas terras. 
Descobriu muitas culturas. E por tudo isto f ez  com que a 
língua portuguesa f osse traz endo para dentro de si coisas 
que descobriu, noutras terras, noutras regiõ es, noutras pa-
ragens” , começ ou por ref erir José Luís Carneiro, perante 
uma assembleia de alunos que aprendiam portuguê s.

“ A língua portuguesa tem sido a língua de unidade na-
cional em países como Angola, Moç ambique, G uiné Bis-
sau. O caso de Cabo Verde f oi um caso ainda mais curioso. 
Criou-se ali uma uniã o de gente de várias origens, tendo 
aparecido o crioulo. Mas ali existe o portuguê s, também 
como língua oficial´. 

E em forma de incentivo, -osé /uís Carneiro afirma� 
“ Convém sublinhar que a língua portuguesa é f alada po 
2 6 0  milhõ es de habitantes. Mas estamos a calcular que 
venha a ser falada por ��� milh}es e até ao final do século 
cerca de 5 0 0  milhõ es.”  

Sem grandes rodeios e num portuguê s acessível dirigiu-
-se ao aluno que aprende.

José Luís Carreiro criou um clima de simpatia e boa dis-
posiç ã o entre alunos e prof essores.

“ Q ual é a raz ã o que vos leva a aprender portuguê s? ” , f oi 
a pergunta que o secretário de Estado colocou a diversos 
alunos.

E as respostas f oram sensivelmente idê nticas.
“ Aprendo, porque quero f alar com os meus avós. Apren-

do para poder f alar com os meus f amiliares em Santa Ma-
ria´, ao que -osé /uís Carreiro acrescentou� ³+á muitas 
companhias que dã o pref erê ncia a candidatos que f alam 
portuguê s. Hoje aqui o diretor do Hudson High School 
ref eriu que para trabalhar nas f orç as de seguranç a, Minis-
tério da Def esa, enf ermeiros, que a língua portuguesa é 
considerada muito importante. Como vê em, além de uma 
lingua de heranç a é muito importante sob o ponto de vista 
profissional´, concluiu o antigo secretário de Estado das 
Comunidades.  

José Luís Carneiro teve oportunidade de ver uma aula 
em f uncionamento, f alando com os alunos e inteirando-se 
da sua origem, na sua maioria da ilha de Santa Maria. 

“ Q uero f elicitar o Hudson Portuguese Club pela receti-
vidade ao ensino da língua portuguesa, num trabalho do 
coordernador de ensino, Joã o Caixinha. Se estamos peran-
te mais de 2 0 0  milhõ es de f alantes da língua portuguesa 
no mundo, temos aqui mais uma achega nestes mais de 
5 0 0  alunos que aqui aprendem portuguê s. Cada vez  mais 
temos de trabalhar à  escala dos países de expressã o portu-
guesa. Valoriz ando a língua estamos a enriquecer o nosso 
nível cultural. E a língua incorpora todo o universo cultu-
ral, as nossas identidades. As nossas memórias. Diz  o pro-
vérbio popular� ³Diz�me que língua falas, dir�te�ei quem 
és” , sublinhou o secretário de Estado reunido com as altas 
figuras do ensino em +udson, um exemplo real da aceita-

:osé Luís Carneiro com o cƀnsul de Portugal em Boston͕ :oão 
Pedro Fins do Lago.

Ana Pimentel͕ coordenadora do �nsino de Portuguġs nas escolas 
de ,udson͕ com Marco Zodrigues͕ superintendente do ensino 
em ,udson.

:oão CaiǆinŚa͕ coordenador do ensino de Portuguġs nos �hA͕ 
com :osé Luís Carneiro.

:osé Luís Carneiro dirigindo-se aos presentes no ,udson Portu-
guese Cluď͕ vendo-se na Ĩoto o cƀnsul de Portugal em Boston͕ 
�ngela Eoiva Gonçalves e Antſnio Frias.

:osé Luís Carneiro receďe de Claudinor Salomão e de Antſnio 
CŚaves os livros reĨerentes ă inauguração e centenĄrio do ,ud-
son Portuguese Cluď.

1 6 6  C e n t r a l  S t r e e t ,  P . O .  B o x  4 2 7 ,  H u d s o n ,  M A  0 1 7 4 9

T e l .  ( 9 7 8 )  5 6 2 - 3 4 9 5

:osé Luís Carneiro com o empresĄrio Antſnio Frias
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Tel. 401-438-8771

Os nossos trabalhos
espelham-se nas

sofisticadas
moradias

da área do East Side
em Providence

Festa de Nossa Senhora de Fátima em Cumberland
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Venezuela

Luso-descendente 
dirigirá Estado-Maior 
das Forças Armadas

O Presidente venezuelano, Nicolás Ma-
duro, nomeou sexta-feira o major-general 
luso-venezuelano José Adelino Ornelas 
Ferreira chefe do Estado Maior do Co-
mando das Forças Armadas Bolivarianas 
da Venezuela (FANB).

O anúncio foi feito através do Twitter 
pelo próprio Presidente Nicolás Maduro 
e o lusodescendente substitui no cargo o 
major-general Jesus Suárez Chourio.

“Nomeei o major general José Adelino 
Ornelas Ferreira ‘chefe do Estado-Maior 
do Comando Chefe’ para que continue a 
fortalecer, ao mais alto nível, toda a ca-
pacidade pro�ssional dos homens e mu-
lheres das Forças Armadas Bolivarianas 
(FANB)”, anunciou.

Nicolás Maduro explicou ainda, na 
mesma rede social que “Ornelas é expe-
riência, lealdade e compromisso”.

Numa outra mensagem, Nicolás Madu-
ro anuncia que o Ministério do Serviço 
Penitenciário será dirigido por Mirelyz 
Zulay Contreras Morena, “uma destacada 
pro�ssional de grande trajetória em aten-
ção do sistema carcerário”.

Com 56 anos de idade o major-general 
luso-venezuelano José Adelino Ornelas 
Ferreira foi um dos alunos destacados da 
“Promoção General Brigada Francisco de 
Paula Alcântara”, em 1986, quando tinha 
22 anos.

Covid-19: 

Câmara do Funchal aciona plano de contingência 
depois de funcionário testar positivo

A Câmara do Funchal ativou o plano de 
contingência interno depois de ter sido in-
formada pela autoridade regional de saú-
de da Madeira que um dos seus trabalha-
dores havia testado positivo à covid-19.

“A Câmara Municipal do Funchal infor-
ma que, sexta-feira, dia 04 de setembro, 
teve conhecimento por parte do IASaúde 
de que um trabalhador da Fiscalização 
Municipal testou positivo à covid-19, na 
sequência de um contacto estabelecido 
durante o seu período de férias”, pode 
ler-se no comunicado divulgado pela au-
tarquia.

De acordo com a mesma nota, o tra-

balhador “não apresentava sintomas” e 
regressou de férias em 29 de agosto, apre-
sentando-se ao serviço na segunda-feira.

O documento emitido pelo município 
funchalense acrescenta que “o trabalhador 
auto isolou-se na sua residência desde a 
passada terça-feira, dia 01 de setembro”, 
após saber que uma pessoa com quem ti-
nha privado nas férias havia testado po-
sitivo”.

Também refere que foi o funcionário ca-
marário quem contactou o IASaúde e “�-
cou a aguardar a realização do teste”, cujo 
resultado �cou concluído na quinta-feira, 
“encontrando-se ainda assintomático”.

Mais 209 professores colocados 
nas escolas dos Açores

A Secretaria Regional da Educação e 
Cultura dos Açores colocou na sexta-feira, 
no âmbito do concurso de pessoal docente 
para o ano letivo de 2020-2021, mais 209 
professores nas escolas do arquipélago.

Segundo uma nota de imprensa do exe-
cutivo açoriano, após a disponibilização, 
em 27 de agosto, da primeira lista de co-
locações dos candidatos de pessoal do-
cente a termo resolutivo, na sexta-feira foi 
disponibilizada a nova lista de colocações 
para o ano letivo, que se inicia em 15 de 
setembro. Na primeira lista de colocações, 
segundo informação do executivo, tinham 
sido apuradas 473 vagas, tendo sido efe-
tuadas 435 colocações em horários com-
pletos até ao �nal deste novo ano escolar, 
considerando as opções e as preferências 
manifestadas pelos candidatos.

De acordo com o Governo Regional, as 
“novas colocações surgem agora porque 
foram solicitadas pelas escolas da região 

devido a variados fatores”. Destas 209 en-
tradas, 136 destinam-se à substituição de 
docentes já colocados que, por motivos de 
doença, gravidez de risco ou licença de 
parentalidade, não vão dar aulas por um 
determinado período de tempo.

“A estas, acrescem mais 55 relativas a 
novas colocações para horários incomple-
tos até ao �nal do ano e 18 para horários 
completos, também até ao �nal do ano, 
que não foram preenchidas na primeira 
lista de colocações, porque as colocações 
obtidas na primeira lista não foram acei-
tes”, descreve a tutela.

A secretaria regional adianta que “na 
próxima semana, serão efetuadas novas 
colocações, consoante as necessidades 
reportadas pelas unidades orgânicas, no-
meadamente da não aceitação da coloca-
ção obtida pela segunda lista, assim como 
as que visam substituições de docentes 
temporariamente ausentes das escolas”. 

Açores querem resolução para 
“di�culdades” no acesso a serviços 
consulares nos EUA

O secretário regional adjunto da presi-
dência para as Relações Externas solici-
tou à secretária de Estado das Comunida-
des Portuguesas uma “resolução rápida” 
das di�culdades que a comunidade lusa 
na Califórnia enfrenta no acesso aos ser-
viços consulares.

Numa carta enviada à secretária de Es-
tado das Comunidades Portuguesas, Rui 
Bettencourt manifesta a preocupação do 
Governo dos Açores com as “di�culda-
des com que a comunidade portuguesa na 
Califórnia se tem confrontado no acesso 
aos serviços consulares, apelando a uma 
rápida resolução desta situação”.

Existe uma expressiva comunidade de 
origem portuguesa radicada no estado 
norte-americano da Califórnia, na sua 
maioria de origem açoriana. 

Rui Bettencourt, citado pelo gabinete de 
imprensa do Governo dos Açores, a�rma 
que o executivo açoriano teve conheci-
mento, através de açorianos na Califórnia, 
da “di�culdade de acesso aos serviços 
consulares, no que diz respeito ao agen-
damento de atendimentos para tratar de 
diversos assuntos”.

Em alguns casos, alguns assuntos só 
poderiam ser agendados “para data coin-
cidente com ou posterior a maio de 2021”, 
como é o caso da emissão ou renovação 
do cartão de cidadão e do passaporte, ou 
de pedidos de nacionalidade.

No documento, refere-se que “atenden-
do aos inúmeros constrangimentos e à 
grande preocupação da comunidade por-
tuguesa da Califórnia, entende o Governo 
dos Açores que a resolução desta situação 
é urgente", pelo que se apela à "melhor 
atenção na resolução célere deste assunto, 
dando assim resposta aos anseios e às ne-
cessidades" dos portugueses.

Considerando que esta situação causa 
“enormes transtornos” à comunidade por-
tuguesa, o governante aponta que o fac-
to de a comunidade portuguesa residen-
te na Califórnia ser, segundo os Censos, 
“uma das maiores dos Estados Unidos da 
América” e de estar “signi�cativamente 
presente em diversas áreas da sociedade, 
nomeadamente na política, no mundo em-
presarial e no ensino, entre outras, para 
além de se expressar num dinâmico asso-
ciativismo, que promove a identidade lusa 
naquele estado há várias décadas”.

O titular da pasta das Relações Externas 
recorda que a comunidade lusa “está dis-
persa por todo o território californiano, o 
que limita o acesso aos serviços portugue-
ses no Consulado Geral de Portugal em 
São Francisco”. Isto apesar da “realização 
de permanências consulares periódicas 
em diversas comunidades de sul a norte 
do referido estado, suspensas devido à si-
tuação que se vive atualmente, designada-
mente a pandemia da covid 19”.

Ensino superior 
com mais 4.700 vagas 
disponíveis na primeira 
fase do concurso

O Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Ensino Superior anunciou sábado um “re-
forço de vagas” nos cursos com mais pro-
cura no ensino superior, com mais 4.700 
lugares, que vão �car disponíveis ainda na 
primeira fase do concurso nacional.

Em comunicado, o Ministério explica 
que as “vagas no ensino superior cres-
cem para um total de 56.866, aumentando 
mais 4.700 vagas face ao valor divulgado 
inicialmente em julho”.

“Representa um aumento de 10% face 
ao ano passado, com reforço de vagas 
sobretudo nos cursos com mais procura 
e incluindo mais cerca de 400 vagas nos 
cursos com maior concentração de melho-
res alunos, as quais crescem 26% face ao 
ano anterior”, refere.

A nota refere ainda que as “novas vagas 
�cam já disponíveis na primeira fase do 
concurso nacional de acesso 2020/21”.

 

Covid-19: Escolas só fecham em 
“elevado risco” e devem detectar 
contactos com doentes em 12 horas

As escolas só serão encerradas em caso 
de “elevado risco” e o rastreio de quem 
esteve em contacto com doentes covid-19 
será feito “preferencialmente nas 12 horas 
seguintes à identi�cação do caso”, reco-
menda a Direção-Geral da Saúde (DGS). 

Estas são algumas das medidas previs-
tas no “Referencial Escolas – Controlo 
da transmissão de Covid-19 em contex-
to escolar”, que foi publicado hoje e está 
disponível no ‘site’ da DGS, mas que será 
ainda “objeto de contributos para ser aper-
feiçoado e consolidado”, segundo infor-
mação da Direção-Geral. No documento, 
a DGS explica que bastam dois casos con-
�rmados de covid-19 numa escola para 
ser considerado um surto. mas que só em 
“situações de elevado risco” as autorida-
des de saúde optam pelo encerramento do 
estabelecimento de ensino.

As primeiras opções passam por encer-
rar apenas uma ou várias turmas, ou então 
encerrar “uma ou mais zonas do estabele-
cimento de educação ou ensino”. Só em 
último caso, fecha toda a escola.

“O encerramento de todo o estabeleci-
mento de educação ou ensino só deve ser 
ponderado em situações de elevado risco 
no estabelecimento ou na comunidade. 
Esta medida apenas pode ser determinada 
pela autoridade de saúde local, envolven-
do na tomada de decisão as autoridades 
de saúde regional e nacional”, refere o 
documento da DGS que o Ministério da 
Educação vai enviar para todas as escolas.

As medidas a adotar dependem de um 
conjunto de fatores que vão desde o dis-
tanciamento entre pessoas, a disposição 
e organização das salas e a própria orga-
nização do estabelecimento de ensino. O 
documento diz que outro dos fatores a ter 
em conta é o tempo que demorou desde 

que começaram os sintomas da doença até 
à identi�cação do caso suspeito.

A DGS sublinha a importância da “rá-
pida atuação e aplicação de medidas” pela 
autoridade de saúde local, mas também da 
coordenação entre os diferentes agentes 
da comunidade educativa para o controlo 
da transmissão em contexto escolar.

Entre as medidas está o rastreio de 
quem esteve em contacto com o doente: 
“O rastreio de contactos deve ser iniciado 
prontamente após a con�rmação de um 
caso de covid-19, preferencialmente nas 
12 horas seguintes à identi�cação do caso, 
incluindo os contactos na escola (alunos, 
pessoal docente, pessoal não docente), os 
coabitantes e contactos de outros contex-
tos que possam ser relevantes”, lê-se no 
referencial hoje divulgado.

No caso de as autoridades de saúde op-
tarem pelo encerramento temporário da 
escola, a sua reabertura �ca dependente 
de nova decisão daquelas autoridades no 
momento em que considerem que a situa-
ção epidemiológica está controlada e não 
representa risco para a comunidade esco-
lar. 

No documento, divulgado no passado 
sábado, a DGS aponta ainda os impactos 
negativos do encerramento das escolas e 
do con�namento: “Ainda que sejam me-
didas necessárias para o controlo de uma 
epidemia, têm impacto nos determinantes 
sociais, mentais e ambientais da saúde, 
que se podem re�etir em consequências 
a longo prazo no bem-estar físico, psico-
lógico e social dos alunos. Estas conse-
quências tenderão também a aumentar as 
desigualdades sociais e de saúde já exis-
tentes”.

O documento apresenta também um ca-
pítulo com perguntas e respostas às prin-
cipais dúvidas que têm surgido durante 
a pandemia. A primeira pergunta é se as 
crianças apresentam menor risco de con-
trair covid do que os adultos.

A DGS esclarece com a informação 
disponível até ao momento: “Segundo a 
Organização Mundial da Saúde (OMS), 
os casos em idade pediátrica representam 
apenas cerca de 1 a 3% das infeções por 
SARS-CoV-2 noti�cadas a nível mundial. 
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O que pode resultar da derrota de Joe Kennedy III 
A temporada política de 2020 nos EUA tem trazido 

muitas surpresas e uma delas foi que, nas eleições 
primárias de 1 de setembro, um membro da famosa 
dinastia política dos Kennedy perdeu pela primeira 
vez uma eleição estadual em Massachusetts: na sua 
candidatura ao Senado dos EUA, o congressista Joe 
Kennedy III foi derrotado nas primárias democráti-
cas pelo senador Ed Markey.

Congressista de quatro mandatos pelo 4º distrito 
congressional de Massachusetts, Joseph Kennedy 
III, 39 anos, nasceu em 1980, em Brighton e tem 
pedigree: é filho do congressista 
oseph �enned� 
II, neto do senador Robert Kennedy e sobrinho-ne-
to do presidente John F. Kennedy e do senador Ted 
Kennedy.

Educado na famosa Buckingham Browne & Ni-
chols School de Cambridge, depois na Stamford 
University, Joe passou uma temporada na Repúbli-
ca Dominicana (2001-2002), trabalhando no Pea-
ce Corps, a agência federal criada em 1961 pelo 
seu tio-avô John Kennedy para ajudar os países em 
desenvolvimento. Regressado aos EUA, trabalhou 
(2006) na campanha de reeleição do tio Ted. Em 
2012, formou-se em Direito em Harvard e pouco de-
pois casou com uma colega da universidade, Lauren 
�nne �irchfield, de �righton. �assou algum tempo 
trabalhando como promotor de justiça assistente 
em Barnstable, no Cape Cod e em 2012, aos 32 anos, 
foi eleito para a Câmara dos Representantes pelo 4º 
distrito congressional de Massachusetts.

A estrela de Joe Kennedy III era tão brilhante no 
Partido Democrata que, em 2018, Nancy Pelosi, en-
tão líder da minoria na Câmara, escolheu-o para o 
discurso da resposta democrata ao discurso do Es-

tado da União de Donald Trump. Kennedy decidiu 
falar em Fall River, na Diman Regional Vocational 
Technical High School, escolha simbólica, disse ele 
ao Herald News:

“Ao longo de sua história, Fall River tem sido uma 
cidade resiliente e orgulhosa”, disse Kennedy. “Os 
1.400 alunos da Diman incorporam esse mesmo es-
pírito. Enquanto os democratas buscam construir 
uma economia que funcione para todos os ameri-
canos, a Diman é um modelo inovador e inspirador. 
Não poderia imaginar um local mais adequado para 
entregar a resposta democrata ao Estado da União”.

No final daquele ano, os democratas reconquista-
ram a maioria na Câmara dos Representantes, Pe-
losi tornou-se a presidente e as especulações sobre 
Joe Kennedy aumentaram, incluindo rumores de 
que ele se juntaria ao numeroso grupo de candida-
tos que disputariam a presidência em 2020. Mas ele 
deixou a corrida para a Casa Branca e decidiu desa-
fiar Mar�e� nas primárias de ʹͲʹͲ, o que desagra-
dou a muitos democratas por dividir o partido num 
ano em que precisa concentrar-se para reconquistar 
a Casa Branca e o Senado.

Há quem diga que Joe Kennedy III devia ter tido 
calma e ter esperado pela abertura da vaga da se-
nadora Warren, caso ela viesse a ser candidata a 
vice-presidente ou Biden viesse a ser eleito e a es-
colhesse para o governo talvez como secretária do 
Tesouro.


oe �enned� III foi alvo de crÀticas por desafiar ou-
tro democrata e o clamor nas mídias sociais levou 
um grupo de estrelas da Broadway a desistir de uma 
arrecadação de fundos planeada para a campanha 
dele.

 Mas Joe não foi o primeiro democrata a borri-
far-se na coesão partidária: em 1980, Ted Kennedy 
desafiou um presidente democrata em exercÀcio, 
Jimmy Carter, e, apesar desta e outras inúmeras 
transgressões, no final da sua vida era aclamado 
como um leão do Senado. Só que Ted nunca perdeu 
uma eleição.

Como Kennedy perdeu as primárias e não podia 
candidatar-se à Câmara dos Representantes para 

concorrer ao Senado, na próxima legislatura não tere-
mos nenhum Kennedy no Congresso, o que acontece 
pela segunda vez em 73 anos (a primeira vez foi em 
2011-12).

Na disputada primária democrata para o Senado fe-
deral, o senador Edward Markey, 74 anos, conseguiu 
superar o desafio de um rival mais jovem e ainda por 
cima membro da família política mais famosa dos Es-
tados Unidos. Foi largamente referido pela imprensa 
que pela primeira vez um Kennedy tinha perdido uma 
eleição para o Congresso em Massachusetts.

Kennedy nunca explicou a razão da sua candida-
tura contra Markey, não tinha um bom motivo para 
além da ambição pessoal. Mas um Kennedy de Mas-
sachusetts desejar ser senador é tão natural na Nova 
Inglaterra como a clam chowder. Os tios-avós mais 
famosos de Joe, John F. Kennedy e Edward Kennedy, 
foram senadores por Massachusetts e o avô, Robert F. 
Kennedy, senador por New York.

O raciocínio de Joe Kennedy foi básico: achou que 
Mar�e� não estava fa�endo o suficiente, nacional e 
localmente, e que ele faria melhor. Mas enganou-se 
redondamente. 

Desta vez ensinaran a Joe Kennedy III a lição erra-
da, deviam ter-lhe dito que, em vez de ser abatido, Ed 
Markey deveria ser reconhecido pela sua longevidade 
no cargo.

Quando Kennedy anunciou a candidatura ao Sena-
do, o consenso nos círculos políticos de Massachu-
setts era que Markey deveria aposentar-se para evitar 
uma derrota vergonhosa. As sondagens mostravam 
Kennedy com uma vantagem de dois dígitos e a sua 
candidatura foi elaborada em torno da ideia de que 
votar nele era um investimento num futuro político 
aparentemente ilimitado, enquanto Markey já estava 
de saída.

O que os estrategas da candidatura de Joe Kenne-
dy não imaginaram que o velhote do Markey rejuve-
nesceria juntando-se à liberal do partido. Juntou-se à 
jovem e progressista congressista Alexandria Ocasio-
-Cortez, de New York, na iniciativa de mudança climá-
tica Green New Deal e mudou tudo.

Ainda por cima, a saída da senadora Elizabeth War-
ren e do senador Bernie Sanders das primárias presi-
denciais deixou desempregado um grupo de funcio-
nários e voluntários das respetivas campanhas que 
passaram a trabalhar para Markey.

Claro, a experiência de Markey, de 74 anos, também 
contou. 2 filho de um camionista e ele próprio foi ca-
mionista. Tornou-se senador em julho de 2013, após 
vencer uma eleição especial para cumprir o restante 
do sexto mandato de John Kerry no Senado depois de 
ter sido nomeado secretário de Estado por Barack 
Obama. 

Antes da sua nomeação para o Senado, foi congres-
sista pelo 7º distrito de Massachusetts de novembro 
de 1976 a julho de 2013, tendo sido reeleito 19 ve-
zes para a Câmara, onde foi presidente do Comité de 
Energia de março de 2007 até janeiro de 2011.

� fracasso de �enned� em apresentar justificação 
para enfrentar Markey não foi a única causa da sua 
derrota. Em vez disso, foi sintomático de uma cam-
panha confiante apresentando-o como brilhante e jo-
vem estrela do Partido Democrata e o “próximo pre-

sidente Kennedy”, mas depois do televisivo Donald 
Trump a América está farta de estrelas.

Markey ganhou com 662.081 votos (58%), en-
quanto Kennedy teve 530.430 (44%). A única área 
onde Kennedy teve um desempenho dominante, 
com 62% dos votos, foi no condado de Bristol, onde 
se concentra o eleitorado luso-americano. 

Foi o seu melhor resultado em qualquer dos 14 
condados de Massachusetts, 

Joe Kennedy venceu todas as localidades do con-
dado de �ristol, que representa uma parte signifi-
cativa do 4º distrito congressional. Obteve 76% dos 
votos em Fall River, a segunda maior cidade do con-
dado e conseguiu margens de aproximadamente 
dois para um em New Bedford, Taunton e Attleboro.

Mas não foi o suficiente para salvar a sua candi-
datura devido às fortes margens de Markey na área 
de Boston: 80% dos votos em Somerville, 79% em 
Cambridge e 60% em Boston.

Apesar da derrota, Joe Kennedy III mostrou dis-
posição para continuar na política ao dizer a um 
emocionado grupo de funcionários da sede de cam-
panha em Watertown que faria tudo de novo outra 
vez. Os seus sonhos no Senado foram frustrados – 
pelo menos por agora – e, sem funções no Congres-
so, estará à procura do seu próximo cargo e não lhe 
faltam oportunidades.

Já existem especulações sobre o que Joseph Ken-
nedy III poderá fazer imediatamente: fazer campa-
nha pelo candidato democrata à presidência Joe Bi-
den e, se o ex-vice-presidente de Obama for eleito, 
poderá conseguir uma vaga na nova administração. 
Uma posição governativa de alto nível pode ser exa-
gerada, mas haverá muitas outras opções. 

Pode talvez decidir outra candidatura ao Senado 
se Biden for eleito e chamar a senadora Elizabeth 
�arren para um cargo no gabinete, o que significa 
uma eleição especial para a cadeira da senadora, ou 
a de Markey dentro de seis anos, quando ele terá 80 
anos.  Joe Kennedy III pode também candidatar-se 
a governador de Massachusetts. 

Mas entretanto, como disse a sua porta-voz, 
Emily Kaufman, deixem-no terminar o mandato no 
Congresso. Joe também pode dedicar-se à atividade 
privada, nomeadamente trabalhar nos negócios da 
família ou gozar os rendimentos.

Não se fala muito em dinheiro quando se trata 
dos Kennedy, mas de acordo com a revista Forbes, 
os 30 principais membros da família valem uma es-
timativa combinada de cerca de 3 biliões de dólares 
e, nada mau, só a fortuna pessoal de Joseph Kenne-
dy III é estimada em 43 milhões de dólares.

Consequências das audiências 

Joe Kennedy III deita contas à vida.

Um total de 17 milhões de pessoas assistiram dia 
24 de agosto na televisão dos Estados Unidos à pri-
meira noite da Convenção Nacional Republicana, 
menos do que os 19,7 milhões que tinham assistido 
à primeira noite da Convenção Nacional Democra-
ta, a 17 de agosto. 

Os democratas também tiveram maior audiên-
cia televisiva na primeira noite das convenções de 
2016 e ambos os partidos tiveram uma queda no 
número de espectadores desde então. A primeira 
noite da Convenção Republicana de 2016 em Cle-
veland atraiu 23 milhões de telespectadores e a pri-
meira noite da Convenção Democrata daquele ano 
em Philadelphia atraiu 26 milhões de telespectado-
res. Em 2020, os republicanos tiveram a sua maior 
audiência dia 27 de agosto, quando o presidente 
Donald Trump aceitou a nomeação do seu partido 
para a reeleição, com uma estimativa de 23,8 mi-
lhões de pessoas a vê-lo na televisão e isso foi me-
nos do que os 24,6 milhões de pessoas que viram 
na noite de 20 de agosto o discurso do democrata 
Joe Biden.

Quer seja ou não um presságio, mais pessoas 
(32,2 milhões) viram Trump aceitar a nomeação re-
publicana em 2016 do que Clinton (29,8 milhões).

�m ʹͲʹͲ, ficou aquém dos discursos de aceitação 
dos anteriores candidatos republicanos: John Mc-
Cain (38,9 milhões de telespectadores em 2008), 
Mitt Romney (30,3 milhões de telespectadores em 
2012) e George W. Bush (27,6 milhões em 2004).
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C R Ó N I C A D E
D I N I Z  B O R G E S

Diniz Borges

C R Ó N I C A
D A  C A L I F Ó R N I A
Luciano Cardoso

Ao nosso Álamo

Celebrar Álamo Oliveira enquanto vivo e ativo no 
seio do nosso convívio é certamente uma iniciativa 
feliz e também uma oportuna homenagem ao que de 
melhor distingue a nossa Terceira – conhecida terra 
de atores e autores onde ele ocupa patamar distinto. 
�re�ado filho do Raminho, sabe que go�a desde há 
muito do carinho da Ilha inteira e da Região no seu 
todo. �rgulho das nossas mimosas Ilhas de �ruma, eu 
diria o que um amigo meu gosta de dizer – “o rapaz 
não tem a culpa de ser bom.ǳ Só não percebo como é 
que o paÀs continua sem se aperceber disso. �stará 
mesmo à espera que ele nos deixe?

Ainda fedelho a roçar o traseiro nos bancos toscos 
da escola primária, quando vi o professor IsaÀas, meu 
saudoso docente da terceira classe, emprestar ǲFrei 
�uÀs de Sousaǳ � Dona Delfina, fran�i o nari�. � fran-
�imos todos igualmente a testa, mal a respeitável pro-
fessora das raparigas ȋentão com escola � parte dos 
rapa�esȌ, sem mais nem menos, se virou para aque-
la sala repleta de rapa�inhos, com muito ainda que 
aprender, perguntando, ǲos meninos nunca ouviram 
falar de �lmeida Garret, pois nãoǫǳ � sil²ncio absoluto 
da peti�ada f²-la ensaiar pronta resposta, ǲentão, não 
se esqueçam deste nome, nem do tÀtulo deste livro. 
Repitam todos comigo Ȃ ǲFrei �uÀs de Sousa Ȃ obra 
prima de �lmeida Garret.ǳ

Repetimos, e retive-a para sempre. Sou de boa me-

mória para o que me convém. No entanto, só mais tarde é 
que vim a aprender sobre 
osé �atista da Silva �eitão de 
�lmeida Garret, esse consagrado vulto do romantismo 
clássico da literatura portuguesa no século �I�, escritor 
sem dïvida prioritário no bom gosto dos leitores lusos e 
que a minha mimosa Ilha �ilás bastante se orgulha de ter 
albergado na sua adolesc²ncia, aquando das históricas 
lutas pela causa liberal. Angra do Heroísmo prestou-lhe 
simbólica homenagem ao erguer-lhe um busto como 
gesto magno para a posteridade.

Mais tarde, no limiar da minha juventude e com a che-
gada da televisão aos �çores, aprendi logo que aquele 
senhor sisudo, de óculos no nari� e charuto na boca, que 
apresentava o programa ǲSe �em Me �embroǳ, o profes-
sor Vitorino Nemésio, havia nascido na �raia da Vitória. 
� que, só depois, tinha seguido para o Continente, onde 
se formou e afirmou como distinto catedrático, hoje re-
conhecidamente um dos nossos mais relevantes escri-
tores do século ��. �uando o professor Nemésio escre-
veu ǲMau Tempo no Canalǳ, mal sabia a �raia que o seu 
ilustre filho viria a ser leitura obrigatória nas gerações 
seguintes, posicionando-se meritoriamente como des-
tacado vulto das �etras nacionais. Soube-o depressa e 
agora orgulha-se imenso dele. Orgulho igualmente ma-
nifesto numa estátua que lhe dedicou como homenagem 
póstuma.

�uando Vitorino Nemésio �inheiro Mendes da Sil-
va faleceu em �isboa, no Inverno de ͳͻ͹ͺ, ano em que 
emigrei para os ǲStatesǳ, por essa altura, a Terceira já 
começava a tomar nota do seu novo expoente literário, 
cujo multifacetado talento não levou tempo a impor-se 
nas diversas vertentes culturais onde os louvores foram 
naturalmente aparecendo com todo o merecimento. José 
Henrique Álamo Oliveira é agora um nome que dispen-
sa apresentações, já que a sua vasta obra fala bem por 
si. Se é verdade que, em brio cultural, cada ilha tem a 

sua alma, apra�-me realçar que a minha tem o seu 
�lamo. �o contrário de Garret, falecido ainda muito 
antes de eu nascer, ou de Nemésio que não tive o pra-
�er de conhecer, ele é pouco mais velho do que eu e, 
mesmo sem nunca ter sido oficialmente meu mestre 
de escola, ensinou-me imenso. Mormente no campo 
do teatro, onde essas velhas aprendi�agens muito me 
ajudam agora a saborear apra�Àveis leituras.

�er a escrita do �lamo fa�-nos bem. Rel²-lo já é es-
tudá-lo e apreciá-lo como um dos consagrados das 
nossas �etras açorianas. Cá, na lonjura das Comunida-
des, que visita frequentemente, pois por aqui residem 
familiares seus, delicia-nos sempre a agradável leitu-
ra do seu ǲ
á Não Gosto De ChocolatesǳȀǲI No �onger 
�i�e Chocolatesǯ, um livro que muito di� aos leitores 
emigrados e mais do que deliciados com a sua fértil 
criatividade literária. Considero-a superlativa no seu 
ǲMurmïrios Com Vinho De Missaǳ, obra corajosa na 
rigorosa abordagem dos temas que implica e pouco 
recomendável a leitores mais desatentos ou carentes 
de sério espírito crítico. O que de forma alguma quer 
di�er, e sem mencionar mais nenhum dos seus tantos 
tÀtulos escritos ao longo dos anos, que ele seja um es-
critor complexo. �onge disso. Requer sim, a meu ver, 
que saibamos l²-lo nas entrelinhas e sem quaisquer 
preconceitos. Claro que se torna sempre mais fácil fa-
�²-lo como amigo.  

2 como orgulhoso filho da ilha que nos viu nascer, 
no entanto, e apenas pelo valor intrÀnseco da sua lus-
trosa obra, que o vejo vir um dia a ocupar posição de 
relevo na literatura portuguesa do século ��I.  �or ora, 
e mesmo numa era em que o simbolismo das estátuas 
vai sendo posto em causa, tenho a certe�a absoluta 
que, tanto Nemésio como Garret, adorariam ver um 
busto seu a fazer-lhes companhia em solo ilhéu. Pois 
bem o merece.

Salvar a Democracia: uma eleição que definirá a �mérica e o Mundo 

As pessoas perguntam qual é a diferença 
entre um líder e um chefe. O líder trabalha 
a descoberto, o chefe trabalha encapotado. 

O líder lidera, o chefe guia.
Fran�lin Roosevelt, ͵ʹ͑ presidente dos ���

Nem sempre o vento leva as palavras.  � poder da 
oratória, quando encontra terreno comum, dá frutos 
para a humanidade.  Na convenção do �artido Demo-
crático �mericano, marcada para o estado de �is-
consin, mais transferida, por motivos da pandemia, 
para sistema virtual, o casal �arac� e Michelle �bama 
mostraram-nos que que são exÀmios comunicadores, 
com uma visão cimentada nas realidades que afetam 
o quotidiano estadunidense, e a consci²ncia de que 
a democracia americana está em risco.  � esperança, 
elemento fulcral nas múltiplas mensagens que o ca-
sal �bama há muito nos habituou, foi marcada, nos 
discursos que proferiram, e ainda bem, pela circuns-
tância sombria que a sociedade americana atravessa.  
�sta é uma conjuntura decisiva na história dos �stados 
�nidos.  � democracia americana não aguenta muito 
mais.  Diria, pelo tom de polari�ação que se v², ouve e 
l², que dificilmente a sociedade americana sustentará 
mais quatro anos de sistemática erosão.  �s discursos 
do casal Obama vieram no momento propício.  A Amé-
rica precisava ouvir estas verdades.

No primeiro dia da convenção, que como se disse 
foi virtual, e transmitida ao vivo durante duas horas 
por dia, nas redes televisivas noticiosas, e uma hora 
nas principais cadeias americanas ȋ��C, C�S, N�CȌ, 
assim como em mïltiplas plataformas digitais, a prin-
cipal oradora foi Michelle �bama.  � noite de ͳ͹ de 
agosto de ʹͲʹͲ ficará na história polÀtica americana 
pelo discurso significativo da antiga primeira dama, 
as quais raramente continuam com voz ativa na so-
ciedade americana.  Michele �bama, considerada uma 
das mulheres mais admiradas no mundo, possuindo 

uma favorabilidade na opinião pïblica americana que 
ultrapassa os ͹ͲΨ, que 
oe �iden teria convidado para 
concorrer com ele, como vice-presidente, algo que ela 
sempre rejeitou, fe� um discurso auda� com fortes crÀti-
cas ao atual Presidente e apelando aos americanos para 
se unirem em torno de uma mudança em novembro des-
te ano, afirmando:  ǲcomo já o disse, ser presidente não 
muda a pessoaǢ revela a pessoa. �ma eleição presiden-
cial também pode revelar quem somos como paÀs.  �á 
quatro anos muitas pessoas optaram por acreditar que 
os seus votos não teriam import�ncia. Talve� estavam 
fartos de polÀtica. Talve� pensavam que o resultado não 
seria próximo. Talve� as barreiras parecessem muito Àn-
gremes. �s ra�ões pouco importam, porém, o resultado 
foi enviarmos para a Casa Branca alguém que perdeu o 
voto popular, a nÀvel nacional por quase ͵.ͲͲͲ.ͲͲͲ de 
votos.ǳ  �crescentaria, alguém que tem sistematicamen-
te arruinado as instancias democráticas.

� antiga primeira dama americana não poupou crÀti-
cas a Donald Trump, o qual, com total lealdade ao seu 
estilo de menino mimado, foi, poucos minutos depois da 
alocução, para a Twitter com os insultos habituais.  Ci-
tou a falta de empatia, a letargia nas decisões principais 
do paÀs, a desastrosa polÀtica durante esta pandemia. Tal 
como referiu: ǲDonald Trump é o presidente errado para 
nosso paÀs. �le teve tempo mais do que suficiente para 
provar que estava apto para o cargo, porém está clara-
mente perdido.  �le simplesmente não está � altura de 
ser quem precisamos que ele seja.ǳ Disse Michelle �ba-
ma, acrescentando: é o que é Ȃ a frase que o �residente 
utilizou quando confrontado com a realidade dos qua-
se ͳͺͲ mil americanos que perderam a vida nesta pan-
demia.  Com o discurso principal na primeira noite da 
convenção, a antiga primeira dama deu-nos a visão do 
que seria o tema da convenção:  Donald Trump está a 
destruir a democracia americana e a fragmentar o país.  
�sta é uma eleição para salvar a alma americana.  �inda 
bem que os estrategas do �artido Democrático tiveram a 
coragem de pegar na dura realidade do quotidiano ame-
ricano, e de através de oradores como a antiga primeira 
dama, levar junto dos eleitores a mensagem, mais do que 
urgente de que a �mérica está em perigo.  �ue o ódio se-
meado ao longo de quatro anos por Donald Trump, está 
a ter reverberações na sociedade americana, mesmo na 
nossa comunidade de origem portuguesa e, particular-
mente açoriana: veja-se com cuidado as frases coloca-

das, até mesmo por elementos das novas gerações, nas 
redes sociais e outras plataformas.  2 que, como disse 
Michelle �bama:  ǲse acham que as coisas não podem 
piorar, acreditem-me, elas podemǢ e ficarão piores se 
não fi�ermos uma mudança nesta eleição. Se temos 
alguma esperança de acabar com esse caos, temos de 
votar como se nossas vidas dependessem disso.ǳ � vida 
americana dificilmente resistirá a mais um mandato 
desta polari�ação e destas bobagens.

Na quarta-feira, ͳͻ de agosto, o terceiro e penïlti-
mo dia da convenção, quando tradicionalmente quem 
é escolhido para vice-presidente aceita a nomeação, 
neste caso a história nomeação de �amala �arris, um 
dos principais oradores foi o antigo presidente Barack 
�bama.  Conhecido pelos seus dotes de oratória, assim 
como pela sua escrita com dois magnÀficos livros pu-
blicados, o primeiro presidente afro-americano, fe� um 
dos seus mais sombreados discursos de sempre.  Nas 
palavras e no timbre, �bama teceu, perante a televisão 
americana uma amálgama de afirmações com o intuito 
de apelar � urg²ncia do momento.  �pesar de seguir 
com atenção as narrativas de �arac� �bama, temia que 
ficasse preso na sua mensagem de esperança, que na 
realidade mais importante do que nunca, mas sem re-
conhecer a severidade que esta administração tem na 
vida americana.  Tinha receio que ficasse atado a uma 
suposta tradição de antigo presidente que não ǲpodeǳ 
comentar o passado recente.  Ainda bem que rebentou 
com esses tabus.  �s tempos não são para esses pre-
conceitos e �bama foi, ainda mais uma ve�, o lÀder cer-
to no momento certo.   

Com uma oratória bem preparada, com frases me-
moráveis, mas sem os habituais aplausos dos milhares 
de delegados e convidados que estariam no centro de 
convecções da cidade de Mil�au�ee, o antigo chefe 
de estado, relembrou-nos que: ǲdevemos exigir que o 
presidente seja o guardião da democracia.  Devemos 
esperar que, independentemente do ego, ambição ou 
crenças polÀticas, o presidente preservará, protegerá 
e defenderá as liberdades e ideais pelos quais tantos 
americanos marcharam e foram para a prisãoǢ tantos 
americanos lutaram e morreram.ǳ  Não foi por mero 
acaso que Obama fez o seu discurso diretamente do 
local onde foi assinada a constituição americana, no 
estado de Pensilvânia que é um dos estados que Biden 

(Continua na página seguinte)
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C R Ó N I C A D A S
I L H A S D E  B A I X O

Victor Rui Dores

Fundamentalismos e misoginias

“O ódio racial ofende a ética, ofende a estética e 
ofende o simples bom senso”, assim escreve Eugé-
nio Lisboa em artigo publicado no último “JL” e in-
titulado “A loucura fundamentalista”. Este brilhante 
ensaísta refere-se à promoção indiscriminada e à 
pouco democrática destruição de estátuas comemo-
rativas de determinadas personagens de vulto da 
história universal, a pretexto do horrível assassina-
to de um negro americano por um polícia violento 
e racista.

É absolutamente natural e até saudável que te-
nham aparecido, por todo o lado, movimentos de 
protesto contra o que se passou nos Estados Unidos 
e que se poderia ter passado noutros países.

A estátua de Winston Churchil, para dar um só 
exemplo, foi vandalizada e aumentam as pressões 
de grupos radicais no sentido de ser apeada. E isto 
porque este político britânico era apologista da su-
premacia branca. Mas seja dito de passagem que, na 
época, mais de 90% da população branca do globo 
pensava exactamente o mesmo, ainda que o não 
confessasse.

Ora, apear a estátua de Churchil – a quem a huma-
nidade tanto deve – só porque ele acarinhou ideias 
que, no seu tempo, eram as que prevaleciam, é no 
mínimo monstruoso. Como seria igualmente mons-
truoso “apagar” dos manuais o século de Péricles e 
o fulgor de toda a Grécia Antiga, só porque os gregos 
tinham escravos e tanto estes como as mulheres não 
tinham direito de voto. Lá se ia pela borda fora Pla-
tão, Aristóteles, Pitágoras, Arquimedes… 

Convirá não esquecer que as exigências éticas dos 
séculos XX e XXI não estavam em vigor nos sécu-
los passados. Platão teve 13 escravos mas legou-
-nos portentosos diálogos filosóficos. � deixou-nos 
inequívocas declarações de misoginia. Exemplo: “A 
natureza da mulher é inferior à do homem, na sua 

capacidade para a virtude”. E Aristóteles não lhe 
fica atrás quando se trata de denegrir a mulher: ǲ� 
mulher é um macho imperfeito”. Vamos, por isso, 
abolir �latão e �ristóteles a fim de acalmar as mais 
assanhadas feministas? E que dizer de Nietzsche 
que escreveu esta coisa cruel: “A mulher foi o se-
gundo erro de Deus”. E de Hegel: “A mulher pode 
ser educada, mas a sua mente não é adequada às 
ci²ncias mais elevadas, � filosofia e a algumas das 
artes”. Vamos, por estas ideias, reescrever a História 
da Filosofiaǫ

Mas não fiquemos por aqui. �ue di�er de Pitágo-
ras que assim deixou escrito: “Existe um princípio 
bom que gerou a ordem, a luz e o homem; há um 
princípio mau que gerou o caos, as trevas e a mu-
lher”. Vamos por isso abolir a Matemática?

E temos ainda estas “pérolas” da autoria de gran-
des sábios e pensadores. Confúcio: “A mulher é o 
que há de mais corrupto e corruptivo no mundo”. 
Catão: “É preciso trazer a mulher de rédea curta”. 
Tomás de Aquino: “A mulher é um ser acidental e 
falhado. O seu destino é viver sob a tutela do ho-
mem”. Santo Agostinho: “As mulheres não deviam 
ser educadas ou ensinadas de modo nenhum. Deve-
riam, na verdade, ser segregadas, já que são a cau-
sa de horrendas e involuntárias erecções em san-
tos homens”. Lutero: “Não há maior defeito numa 
mulher do que desejar ser inteligente”. Petrarca: 
“Inimiga da paz, fonte de inquietação, causa de bri-
gas que destroem toda a tranquilidade, a mulher é 
o próprio diabo”. Vamos riscar toda esta gente da 
História do Pensamento?

São muitos autores misóginos: Voltaire, Flaubert, 
Schopenhauer, Freud, Strindberg, Dostoiewsky, 
Wilde, Sommerset Maughan, Hemingway, Groucho 
Marx e tantos outros. Vamos bani-los e empobrecer 
monstruosamente toda a nossa cultura? Vamos dei-
xar de ler Fernando Pessoa só porque ele escreveu 
um poema a Salazar? Não seria melhor reconhecer, 
de forma humilde e produtiva, que os seres huma-
nos não são feitos de uma só peça, havendo, até nos 
mais excepcionais, facetas menos estimáveis?

Tudo isto deve ser visto e avaliado com a devida 
perspectiva temporal. E com esta certeza: não há 
heróis perfeitos.

Experiências e expectativas 
de regresso dos novos 

emigrantes portugueses: 
reintegração e mobilidades

No conjunto dos vários projetos que têm sido 
dinamizados no campo da emigração portugue-
sa destaca-se atualmente o projeto “Experiências 
e expectativas de regresso dos novos emigrantes 
portugueses: reintegração e mobilidades” (EER-
NEP), cujo principal objetivo passa por estudar o 
regresso de emigrantes portugueses, com enfoque 
em paÀses de destino dos maiores fluxos de entra-
da nos últimos anos, como o Reino Unido, França e 
Luxemburgo, de forma a poder atender às diferen-
ças contextuais no processo de tomada de decisão 
e de efetiva experiência de regresso.

Coordenado pelo Instituto Politécnico de Leiria, 
e impulsionado pelos investigadores Filipa Pinho, 
José Carlos Marques e Pedro Góis, o projeto EER-
NEP, cuja duração prolonga-se até 30 de setembro 
de 2021, assenta numa estratégia extensiva e in-
tensiva, com recurso a análise documental, en-
trevistas a informadores privilegiados, inquérito 
(online e presencial) e entrevistas a emigrantes e 
regressados recentes. Segundo os investigadores, 
a recuperação da crise económica em Portugal, 
iniciada após 2015, combinada com o lançamen-
to do “Programa Regressar”, e as novas crises na 
Europa, como o Brexit, abriram uma expetativa de 
aumento dos movimentos de regresso ao país.

É tendo por base este pressuposto estruturante 
que a investigação procurará responder às seguin-
tes questões: ͳȌ �ue fatores influenciam as inten-
ções e as decisões de regresso dos migrantes?; 2) 
De que forma as crescentes formas de circulação 
permitem ir concretizando e/ou adiando os proje-
tos de regresso e contribuem para sustentar o de-
senvolvimento de práticas transnacionais entre o 
paÀs de destino e de origemǫǢ e ͵Ȍ �ual o potencial 
de mobilização das competências, experiências e 
recursos destes migrantes para a capacitação re-
gional e para a elaboração de estratégias de inova-
ção e desenvolvimento regional?

Ainda que na atualidade, os efeitos da pande-
mia de coronavírus que gerou num curto espa-
ço de tempo uma crise socioeconómica mundial 
sem precedentes, possa entravar a expetativa de 
aumento dos movimentos de regresso ao país. O 
busílis do projeto deslinda que o futuro de Portu-
gal passa, em grande medida, pela capacidade de 
atração de capital humano da Diáspora, uma com-
ponente fundamental para a atenuação do decrés-
cimo populacional nacional, para a prossecução 
de um saldo migratório positivo, e para robuste-
cer as potencialidades e recursos que contribuem 
para o desenvolvimento sustentado do território 
nacional. 

Como sustenta Maria Ortelinda Barros Gonçal-
ves, no trabalho publicado no início da década de 
2010, “Emigração, regresso e desenvolvimento 
no Barroso (Portugal)”, acerca do impacto do re-
gresso sobre a dinâmica económica concelhia na 
região periférica do interior norte, embora “sendo 
mais agentes de consumo do que de investimen-
to, regista-se, entretanto, uma introdução clara de 
novos hábitos, por parte dos emigrantes regressa-
dos, proporcionando uma certa urbanidade local. 
Os ex-emigrantes de faixas etárias mais jovens 
revelam espírito empreendedor, tendo, inclusive, 
feito renascer alguns mercados locais, gerando 
emprego e o aparecimento de outras actividades”.

precisa ganhar na corrida aos 270 delegados do arcai-
co colégio eleitoral.  Daí a importância de relembrar 
aos americanos que: “o único cargo constitucional elei-
to a nível nacional é a presidência.  Portanto, devemos, 
no mínimo, esperar que um presidente sinta a enorme 
responsabilidade que tem pela segurança e bem-estar 
de todos nós, os 330 milhões americanos - indepen-
dentemente de nossa aparência, da nossa crença reli-
giosa, de quem amamos, de quanto dinheiro temos - ou 
em quem votamos.”  Na essência pediu aquilo que to-
dos os chefes de estado têm feito, ser o presidente de 
todos os americanos - unir o país.  É mais do que óbvio 
que Donald Trump governa para, e concentra-se ape-
nas, na sua base eleitoral e nos seus amigos da bolsa 
de valores.

Se é verdade que, pelo menos na era moderna, os 
antigos presidentes raramente comentam os seus su-
cessores, enquanto estes exercem o cargo, e os atuais 
desviam-se de comentar os seus antecessores, não é 
menos verdade que Donald Trump tem passado os úl-
timos três anos e 8 meses a criticar Barack Obama e 
George W. Bush, este último, membro do seu partido, 
como se sabe.   �ush ȋque na minha ótica não é flor que 
se cheira, basta lembrar as guerras e a economia), não 
marcará presença na convenção republicana que ocor-
re em poucos dias.  Jimmy Carter tem sido um crítico 
constante de Donald Trump e Obama, que inicialmente 
se manteve distante e calado, não poupou críticas ao 
atual inquilino da Casa Branca.  Barack Obama disse, 
direta e indiretamente, o que muitos estudiosos da 
democracia americana t²m afirmado:  ǲ� democracia 
nunca foi feita para ser transacional – dá cá o teu voto; 
eu tomo conta do resto.  A democracia exige uma cida-
dania ativa e informada. Por isso, peço-vos que acre-
ditem na vossa própria capacidade - de assumirem a 
vossa própria responsabilidade como cidadãos - para 
garantirmos que os princípios básicos da nossa demo-
cracia subsistirão.  Neste momento o que está em que 

está em jogo é a sobrevivência da nossa democracia.”  
Mesmo os mais otimistas e esperançosos, como o anti-
go presidente americano, estão preocupados com cir-
co político que Donald Trmp tem feito da democracia 
americana.  

�uer Michelle �bama no primeiro dia da conven-
ção, quer Barack Obama no terceiro, acompanhados 
por uma litania de eleitos pelo Partido Democrático, 
e alguns republicanos mais moderados, apelaram ao 
voto dos mais novos, aqueles que nesta eleição vota-
rão pela primeira vez e que ao longo do verão foram 
para as ruas deste país apelando pela justiça racial 
e social: “vocês podem renovar a nossa democracia. 
Podem levá-la para um lugar muito melhor. Vocês são 
o ingrediente que nos falta - aquele que decidirá se a 
América se tornará ou não o país que vive plenamente 
de acordo com seu credo.”  Os casais Obama, com os 
pés bem firmes na realidade do quotidiano america-
no, foram inspiradores, mas de uma forma diferente.  
Fundamentaram a sua esperança no poder do voto, na 
capacidade do cidadão que acredita no espírito ame-
ricano, sem branquear os momentos difÀceis da sua 
história.  

Dois discursos marcantes.  Uma convenção diferen-
te.  Uma mensagem importante para um país que na 
sua mais alta instância governativa vive um declínio 
ético e moral.  �s ïltimos quatro anos trouxeram � flor 
da pele o pior que temos dentro de nós.  A polarização 
na sociedade, nos empregos, nas igrejas, nas escolas, e 
acima de tudo nas famílias, continuará a atingir ainda 
outros patamares, cada vez mais temerários com Do-
nald Trump na Casa Branca.  Se o divisionismo, a falta 
de empatia, o discurso beligerante, a demonização de 
opositores políticos, a letargia e a preguiça intelectual, 
acompanhada com o desinteresse pelos verdadeiros 
problemas do cidadão comum, foram tónicas de um 
primeiro mandato com olhos postos no ato eleitoral, 
imaginem o que nos trará um segundo mandato.  

O casal Obama, por ter passado 8 anos da Casa Bran-
ca, entende essa realidade.  É tempo que o resto da 
América, incluindo a nossa comunidade, o entenda.  A 
democracia americana está em risco.  

Crónica de Diniz Borges
(Continuação da página anterior)
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R E F L E X Õ E S D E U M
A Ç O R I A N O E M  B R A G A

José Henrique Silveira de Brito

A Covid-19 e a economia

Em 2019, da Terça-feira do Espírito Santo à Se-
gunda-feira da Trindade, fi�emos, a minha mulher 
e eu, umas férias inesquecíveis em São Jorge. Logo 
que regressei ao Continente, pus-me a congeminar 
um programa semelhante para este ano de ʹͲʹͲ. � 
ideia, que foi ganhando forma na minha cabeça, era 
regressar aos �çores, mas desta ve� irÀamos para 
o �ico. � semelhança do que tÀnhamos feito o ano 
passado em São 
orge, percorrerÀamos a ilha toda 
e darÀamos um salto ao Faial. Nas minhas visitas � 
Ilha Montanha, a volta tem sido sempre sair da Ma-
dalena na direção das �ajes, com paragem obriga-
tória em São Mateus, que visitei pela primeira ve� 
em ͳͻͷͺ, atravessar a ilha das �ajes para o Cais do 
�ico e, daÀ, seguir para a Madalena. �or exemplo, 
nunca fui � Calheta de Nesquim que há muito sonho 
visitar. �nquanto ia congeminando o plano, ainda 
fui à procura da data do Domingo da Trindade em 
ʹͲʹͲ, para avaliar a possibilidade de dar um salto 
a São 
orge, porque tinha um convite para ir �s so-
pas � Calheta. Fui acalentando o projecto até que, 
em De�embro, chegou a notÀcia do aparecimento 
da Covid-ͳͻ na China e, no dia ʹ de Fevereiro no-
ticiaram o primeiro caso de SARS-CoV-2 em Portu-
gal. Foi o fim do sonhoǢ abandonei a ideia de fa�er 
qualquer viagem em ʹͲʹͲ. Iniciámos uma vida atÀ-
pica que não sabemos quanto tempo vai durar. �s 
preocupações com a saïde pïblica levaram ao con-
finamento em casa de largas fachas da população e 
a uma travagem abrupta da actividade económicaǢ a 
vida, praticamente, parou. Tudo quanto implicasse 
aglomeração de pessoas foi suspenso ou proibido. 
�oucos foram os sectores ligados � economia que 
continuaram a laborar. Só o sector da saïde se des-
dobrou no combate � pandemia. 

Ninguém duvidou de que a prioridade devia ser 
dada ao problema de saïde pïblicaǢ tornou-se, con-

tudo, evidente que esse combate devia ser articulado 
com a necessidade de repor em andamento a econo-
mia, cuja travagem a fundo era impossÀvel manter.

�ntretanto chegou o Verão e a vida anómala, tra�i-
da pela pandemia, continuou e continuaráǢ ninguém 
sabe até quando. �or outro lado, a degradação da eco-
nomia tornava-se evidente. �oje, praticamente todos 
os dias, a imprensa fala de situações que marcam a 
vida de muitos portugueses: a perda de rendimentos, 
os despedimentos, a começar pelos contratos a pra�o, 
há sectores de actividade económica que tardam a re-
começar. Não há economista, independente ou ligado 
a partidos, que não diga que a situação é gravíssima 
e que se vai prolongar. � falta de robuste� das nossas 
empresas veio � superfÀcie: mais de ͻͲ por cento do 
tecido empresarial do paÀs é constituÀdo de micro e 
pequenas empresas e, muitas delas, não t²m tesoura-
ria para manterem os seus compromissos � mais leve 
crise que surja.

Com o Verão, tornou-se evidente a quebra da activi-
dade ligada ao turismo: hotéis, restaurantes, esplana-
das e praias tinham uma actividade quase nula. Tenho 
famÀlia chegada que trabalha no �lgarveǢ na primeira 
quin�ena de 
ulho perguntei como é que estava o tu-
rismo por lá, a resposta foi clara: ǲnem parece VerãoǨ 
�m Vilamoura ainda se v² alguns turistas mas, de res-
to, parece que estamos no Invernoǳ. �oje há sinais de 
melhoria, embora nada que permita pensar-se numa 
recuperação que salve o ano.

�qui no Norte, no Conselho de �sposende, onde há 
muito passo férias, a situação não é melhor. Não posso 
di�er que pareça estarmos no Inverno, mas restauran-
tes, cafés, esplanadas estão bastante va�ios. No inÀcio 
de �gosto, fui com minha mulher ao restaurante de 
um excelente hotel de �fir. � sala ampla tinha apenas 
seis mesas ocupadas. 

�elo que sei, a situação nos �çores não é melhor. 
Nos ïltimos anos, a aposta da Região no turismo foi 
grande. Em Agosto de 2017 passei umas férias na 
Terceira com toda a minha famÀliaǢ havia turistas por 
todo o lado. �ncontrei o meu amigo Mário Rego, um 
guia turista de eleição, que me contou ser já frequente 
encontrar filas � entrada do �lgar do Carvão. �cres-
centou que na Terceira havia ͳʹͲͲ carros de aluguer 
sem condutor e nenhum estava disponÀvel.

�á uns dias, a SIC fe� uma reportagem sobre ao �ço-

res. Na promoção di�ia-se que era sobre os �çores, 
embora só tenham falado de São Miguel. Todos os 
entrevistados reconheceram as enormes dificulda-
des que estão a viver: os donos das estufas de ana-
nases abertas a visitas, os directores dos hotéis, os 
proprietários de restaurantes e cafés, os empresá-
rios ligados ao Rent-a-Car e quem investiu no aloja-
mento local. Conclui que, apesar da promoção que o 
Governo Regional tem patrocinado, o Verão em São 
Miguel não vai deixar saudades.

�uando o programa acabou, pensei: se é assim 
em São Miguel, o que será nas restantes ilhasǫ Nem 
de propósito, logo no dia seguinte falei com o meu 
amigo Francisco Ferreira, �rovedor da Santa Casa 
da Misericórdia da �raia da Vitória. �u sabia pela 
imprensa que estão suspensas as tradicionais festas 
que, com as touradas, animam o Verão terceirense. 
Mas o Francisco apontou-me casos concretos que 
permitem perceber a gravidade da situação. Referiu 
o caso das pessoas, e não são poucas, proprietárias 
de tascas que correm as touradas e ganham duran-
te o Verão para viverem no Inverno. E acrescenta-
va: ǲessas pessoas estão a viver do dinheiro ganho 
o ano passadoǢ quando esse pé de meia acabar, de 
que é que vão viverǫǳ Recordei-me, então, de uma 
conversa tida com um amigo há bastantes anos so-
bre a import�ncia económica das touradas � corda 
na TerceiraǢ foi me dito que, em termos económicos, 
só havia um sector com maior import�ncia na ilha: o 
dos supermercados. 

�ual será o impacto da actual situação nas restan-
tes ilhas, São 
orge, �ico, Faial, Flores, Corvo, Gra-
ciosa e Santa Mariaǫ Recordando o que vi na série 
ǲMal-�manhados - Novos Corsários das Ilhasǳ, qual 
é a situação dos guias turistas, dos proprietários de 
�lojamento �ocal, dos hotéis, dos restaurantes, do 
Rent-a-Car, e tudo o que está ligado ao turismoǫ � 
situação actual e a que o futuro nos reserva não são 
fáceisǥ 

Talve� seja o momento de os responsáveis pensa-
rem a sério na indispensável diversificação da acti-
vidade económica da Região. � história mostra-nos 
que houve épocas em que se dependeu praticamen-
te de um só produto, e que isso não foi bom. Não é 
conveniente que os Açores continuem a viver quase 
em excluso da monocultura da vaca e do turismo.

Da ǲvelhadaǳ que continua em ǲcirculaçãoǳǨ 
�uem se lembra ainda do saudoso piãoǫ

- R�D�V� ��� S� F�RT�V�  -

“A memória das coisas passadas dá conhecimento 
para as do presente e avisamento das que são 

por vir”! Frei 
oão �lvares

S���-S� ��� � �I!� ��IST� D�SD� � �N� ͶͲͲͲ 
a.C.. VestÀgios de um exemplar em argila foram desco-
bertos na margem do rio �ufrates, que corre através 
da Síria e do Iraque para se unir ao Tigre, que desagua 
no golfo �érsico. � �I!� teve direito a representações 
nos vasos gregos e até, consta em algumas passagens 
na IlÀada, de �omero, e na �neida, de VirgÀlio. � come-
diante �ristófanes era totalmente fascinado pelo �I!�. 
�latão chegou a usá-lo como metáfora para o movi-
mento. Girou e girou nas cabeças, nos poemas e na arte 
de gente que a �istória reconhece como sendo lustre.

��R C�, S�RGI� ��MI�D�, D� S�RDIN�, algures no 
tempo. �rovavelmente já feito em madeira, com um fa-
moso bico de metal. Teófilo de �raga dedicou-lhe uma 
canção. � assim focou como o verdadeiro e popular 
�I!� portugu²s. �eve e divertido. Redondo na parte 
superior., adelgaçado na parte de baixo. Mais difÀcil de 
dominar do que aquilo que parece. �s mais auda�es 
conseguiram pØ-lo a rodopiar no chão, mas também 

na palma da mão. �nrolavam-lhe uma corda, um baraço, 
um guita ou um cordão, do bico quase até ao pescoço, 
que é o bojo.

��R� �NS, ��ST�V� D���IS S�G�R�R o �I!� na mão 
e lança-lo com força para o chão, para que rodopiasse o 
máximo de tempo possÀvel. �ara outros, os profissionais, 
a brincadeira durava enquanto o �I!� se mantivesse 
dentro do circulo que previamente tinha sido desenha-
do no solo. Nesse patamar, a proe�a contava com vários 
jogadores que disputavam a perman²ncia do objeto 
dentro da circunfer²ncia. �oje, apesar de mais esqueci-
do, não deixa de estar em jogo. �uanto mais não seja, 
rodopia na nossa memória. E gira, gira, gira.

� ���GRI� GIR�V� � ��RT� D� C�S� ou nas ruas. 
Girava nos pátios das escolas e nos largos das aldeias. 
Rodopiava onde quer que fosse que as crianças se en-
contrassem. �s alegrias que fa�ia soltar gargalhadas ti-
nha o mesmo nome de hoje, �I!�. �m objeto simples e 
barato que entretinha durante horas a fio. Isto se remon-
tarmos � inf�ncia de várias gerações de açorianos que, 
sem esforço, se lembram bem de o segurar nas mãos ou 
de o guardar nos bolsos das calças ou calções. Mas, antes 
disso, há outras histórias para contar. � �I!� não é só 
um dos mais velhos brinquedos tradicionais açorianos. 
2 também um dos mais antigos da humanidade. � sua 
exist²ncia vai longa e até já esteve associado aos rituais 
de premonição ou � leitura de presságios. 

D� �RI�NT� C�M �RT� - � exemplar de �I!� mais 
antigo do Mundo encontrado até hoje  data de ͳʹͷͲ a.C. 
e está em exposição no Museu �rit�nico, em �ondres. Foi 
descoberto em Tebas, na Grécia, onde o objeto era muito 

apreciado. Convém frisar, no entanto, que muito em-
bora os gregos e os romanos tivessem o �I!� como 
um brinquedo, as culturas orientais, nomeadamente 
a China e o 
apão, foram responsáveis pela introdu-
ção no �cidente. Foi nessas terras que as crianças e os 
adultos elevaram o potencial do �I!�, brincando com 
ele e convertendo-o numa verdadeira arte. � ponto 
de haver no �riente diversos espetáculos dedicados 
ao jogo. �ntre eles destacavam-se nïmeros em que 
os praticantes, depois de lançar o �I!�, usam outros 
objetos para o fa�er rodopiar na palma das mãos ou 
em tábuas duplas, passando-o de 
uma para a outra.

N�T�:- Comprei o meu primei-
ro �I!� no �stabelecimento do 
Senhor �ng͑ Melo �ento, situado 
na Rua dos ManaiasǨǨ
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p ú b l i c o  p a r a  r e s p o n d e r  a  p e r g u n t a s  l e g a i s  e  fo r n e c e r  i n fo r m a ç õ e s  d e
i n t e r e s s e  g e r a l .  A  r e s o l u ç ã o  p r ó p r i a  d e  q u e s t õ e s  d e p e n d e  d e  m u i t o s
fa c t o r e s ,  i n c l u i n d o  v a r i a n t e s  fa c t u a i s  e  e s t a d u a i s .  P o r  e s t a  r a z ã o ,  a
i n t e n ç ã o  d e s t a  c o l u n a  n ã o  é  p r e s t a r  a c o n s e l h a m e n t o  l e g a l  s o b r e
a s s u n t o s  e s p e c í fi c o s ,  m a s  s i m  p r o p o r c i o n a r  u m a  v i s ã o  g e r a l  s o b r e
q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  d e  i n t e r e s s e  p ú b l i c o .  S e  t i v e r  a l g u m a
p e r g u n t a  s o b r e  q u e s t õ e s  l e g a i s  e  j u r í d i c a s  q u e  g o s t a r i a  d e  v e r
e s c l a r e c i d a  n e s t a  c o l u n a ,  e s c r e v a  p a r a  P o r t u g u e s e  T i m e s  — O  L e i t o r
e  L e i  — P . O .  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d ,  M A  0 2 7 4 0 - 0 2 8 8 ,  o u  t e l e fo n e  p a r a
( 5 0 8 )  6 7 8 - 3 4 0 0  e  fa l e ,  e m  p o r t u g u ê s ,  c o m  o  a d v o g a d o  G o n ç a l o  R e g o .

O
L E I T O R

E  A
L E I

ADVOGADO GONÇALO REGO

N e s t a  c o l u n a ,  a  a d v o g a d a  J u d i t e  T e o d o r o  r e s p o n d e  a  q u e s t õ e s
j u r í d i c a s  s o b r e  d i r e i t o  p o r t u g u ê s .  S e  p r e t e n d e r  s e r  e s c l a r e c i d o
s o b r e  q u a l q u e r  q u e s t ã o , e n v i e  a  s u a  p e r g u n t a  p o r  e m a i l  p a r a
a d v o g a d o s . p o r t u g a l @ g m a i l . c o m  o u  r e m e t a - a  p a r a  o  P o r t u -
g u e s e  T i m e s ,  P O  B o x  6 1 2 8 8 ,  N e w  B e d fo r d  M A  0 2 7 4 6 - 0 2 8 8 .

J U D I T E  T E O D O R O
Advogada em São Miguel, Açores

advogados.portugal@gmail.com

C O N -
S U L -

T Ó R I O
J U R Í -
D I C O

P. - Recebo benefícios por incapacidade do 
programa do Seguro Suplementar (SSI). Não 
recebo muito e a quantidade muda todos os 
meses, conforme os salários do meu marido. 
Dizem que a companhia vai encerrar no final 
do ano. O que irá acontecer aos meus bene-
fícios se o meu marido ficar desempregado#

R. - Com qualquer mudança ou cancelamen-
to dos seus benefícios, tem de avisar o  Seguro 
Social.  Se o seu marido ficar desempregado, 
provavelmente terá direito a benefícios do De-
partamento de Desemprego, onde também 
terá efeito no montante que recebe do SSI.  No 
caso dele não ter direito, por qualquer razão, o 
seu montante será ajustado.

P. - Os meus filhos disseram-me que a minha 
ex-esposa está a receber benefícios de Seguro 
Social sob os meus créditos. Será que isso vai 
inƽuenciar os meus futuro benefícios ou ainda 
os da minha atual esposa#

R. - Não, o montante pago a si e a outros 
membros da sua família não serão reduzidos 
pelo facto da sua ex-esposa estar a receber 
sob os seus créditos.

P. - Recebo benefícios do SSI. Se eu acolher 
um hóspede e não o cobrar renda, será que te-
rei de comunicar isso à administração# Em vez 
de cobrar renda ele recompensa-ne na limpeza 
do quintal e da casa.

R. - Com qualquer mudança, ou mesmo se al-
guem entrar ou sair da sua residência, o mes-
mo tem que ser comunicado ao Seguro Social 
sem falta. Para mais informações ligar para o 
nosso número grátis: 1-800-772-1213.

Na iminência de “lay-off” 
e benefícios de compensação

À minha maneira
Faz parte da história patrimonial de muitas famílias, e 

a família de John e Jane Doe não é exceção, a existência 
de vários donos numa única propriedade, tal acontece 
por exemplo quando são irmãos, tios, primos que são 
co-proprietários em terrenos rústicos em virtude de par-
tilhas anteriores. ʈ, nomeadamente, o caso de ter ficado 
em comum por ter sido vontade dos pais que aquela pro-
priedade ficasse em igual proporção para cada um dos 
filhos. Esta realidade, aliás frequente, pode manter-se 
por toda uma vida. No entanto esta relação jurídica pode-
rá conhecer dificuldades quando se trata de definir qual 
a parte do terreno que pertence a cada um dos donos. 
Ou seja, pese embora no título aquisitivo (v.g. escritura 
ou Processo de Inventário) tenha constado que são do-
nos, por exemplo, de 1/3, não se sabe dentro do terreno 
qual a parcela dessa terça parte vai corresponder a cada 
dono.

A questão poder-se-á complicar quando um dos donos 
vier dizer que pretende a parte melhor do terreno e ou-

tros irmãos, ficarão com a parte por exemplo de incultos 
ou mata sem valor comercial.

Assim, o estado de facto criado pela ocupação efetiva 
de parcela concreta do prédio por parte de um dos co-
-proprietários sem ter sido precedida de escritura ou ato 
público, pode converter-se em estado de direito, através 
do instituto da usucapião.

Para evitar todos os problemas associados a esta 
forma de “divisão”, sem os problemas inerentes à prova 
das respectivas áreas e estremas das várias parcelas, 
os comproprietários, como se disse, podem lançar mão 
da divisão de coisa comum ou divisão amigável através 
do necessário documento escrito – no caso dos imóveis 
através de escritura pública – ou através da ação espe-
cial de divisão de coisa comum.

Importa ainda que ter presente que há limites ao fra-
cionamento dos prédios rústicos, ou seja, não se pode 
chegar a um terreno e dividir-se como se entende, mes-
mo que por escritura ou em acção especial de divisão de 
coisa comum.

Com efeito, e nos termos da lei, os terrenos aptos para 
cultura não podem fracionar-se em parcelas de área infe-
rior a determinada superfície mínima. É o que se chama 
de unidade mínima de cultura.

A unidade mínima de cultura nos Açores varia con-
soante a área do prédio a dividir e que actualmente são 
as seguintes: para prédios com área igual ou inferior a 
50.000 m2 a unidade mínima de cultura é de 10.000 m2; 
para prédios com área superior a 50.000 m2 e igual ou 
inferior a 100.000 m2 a unidade mínima de cultura é de 
20.000 m2; e para prédios com área superior a 100.000 
a unidade mínima de cultura é de 30.000 m2.

A proibição de fracionamento existe também no caso 
de a mesma dar origem a que qualquer das parcelas fi-
que encravada.

Assim, ainda que com algumas limitações, os co-pro-
prietários poderão fracionar os prédios à sua maneira.

tro vier também dizer que quer a mesma parte, uma vez 
que legalmente são donos, no exemplo dado, do direito 
a 1/3 sobre a totalidade e não daquela parcela ou parte 
específica.

Muitas vezes e ao longo da vida os proprietários ocu-
pam as parcelas de que se acham donos pese embora 
formalmente apenas tenham direito a ocupar uma terça 
parte indefinida do todo.

Existem duas formas de individualizar cada parcela 
para dar lugar a uma parte autónoma em que cada dono 
passa a ter a sua caderneta e registo: se estão de acor-
do, farão essa separação por escritura pública de divisão 
de coisa comum; se não estão de acordo, poderá qual-
quer proprietário formular o pedido de divisão no Tribu-
nal através da ação própria para esse efeito, que é a ação 
especial de divisão de coisa comum.

Esta questão reveste-se de uma enorme importância 
especialmente para todos aqueles que não ocupam os 
prédios e em que, no exemplo dado, se por partilha o pré-
dio ficou em nome de três filhos, fica registado que cada 
um é dono de 1/3 mas legalmente são comproprietários 
do todo. Se por hipótese, que é frequente acontecer, al-
gum dos irmãos comproprietários se ausentar para o 
estrangeiro, passando um outro irmão a ocupar efetiva-
mente uma parcela concreta durante mais de 20 anos, 
poderá este irmão (comproprietário) vir invocar que pre-
tende aquela parcela exclusivamente para si ao abrigo 
do instituto da usucapião.

O irmão que se ausentou poderá ficar prejudicado com 
a parcela que ficar para si, pois todos sabemos que a 
maioria dos terrenos rústicos não têm o mesmo valor na 
sua área total, sendo normalmente mais valiosa a parte 
mais apta para o cultivo e com acesso à via pública, po-
dendo, como vimos, o irmão possuidor vir dizer que essa 
parcela deverá ser para si porque está na sua posse há 
mais de 20 anos. A vingar essa pretensão, que terá de 
ser deduzida em acção judicial, o outro irmão, ou os ou-

Otimismo dá anos de vida!
Já dizia Collin Powel que “otimismo perpétuo 

é um multiplicador da força”, no que se aplica-
va a unidades militares, e todos nós sabemos 
de forma empírica que os otimistas têm melhor 
qualidade de vida, mas será que vivem mais#

Finalmente veio a prova afirmativa. Um estu-
do de 70 mil mulheres que incluiu informações 
obtidas pelo Nurses Health Study (Estudo de 
Saúde de Enfermeiras) provou que os otimistas 
têm muito menos probabilidade de morrer de 
cancro, doença cardíaca, acidentes vasculares 
cerebrais, doenças respiratórias ou infeções 
num mesmo período de tempo que os mais pes-
simistas.

O leitor pode pensar que esta conclusão tem 
a ver com hábitos de vida dos mais otimistas, 
com possivelmente maior energia para exercí-
cio e menores vícios como o álcool ou drogas, 
mas o estudo “fez a contas” já corrigindo es-
tas diferenças. O que pode ser um fator é que 
uma doença pré-existente pode ser a causa de 
depressão, e consequente pessimismo, ou que 
fatores sociais como desemprego ou situação 
debilitante tenham um papel na morbilidade e 
mortalidade neste estudo.

Seja qual for a razão, fica o conselho que o lei-
tor/a se empenhe em manter uma atitude posi-
tiva, mesmo em face aos problemas comuns da 
vida. Estudos anteriores provaram que se pode 
aprender a ser otimista e que não há merito na 
resignação ao fadinho da tristeza. O seu pensa-
mento positivo é tão importante como tomar a 
sua medicação. Trate-se com um terapeuta, ar-
ranje amizades, veja filmes com conteúdo posi-
tivo e pratique encontrar o lado bom de qualquer 
situação.

Haja saúde!

Délia Melo

P. - Escrevo-lhe em nome de minha mãe que tra-
balha numa fábrica de têxteis em New Bedford. 
Recentemente ela recebeu uma carta indicando 
que a companhia iria abrir processo de bancarro-
ta. Contudo, ela continua a trabalhar. Ela foi infor-
mada de que o processo de bancarrota destina-se 
a reestruturar as finanças e presentemente não há 
qualquer plano para encerrar permanentemente a 
companhia. O problema, contudo, é que a minha 
mãe tem 59 anos de idade e tem trabalhado para 
esta companhia há mais de 25 anos. Ela tem en-
frentado problemas com o seu ombro direito e com 
ambas as mãos há já algum tempo. Foi diagnos-
ticada com o sindroma de “carpal tunnel” tendo-
-lhe sido recomendada uma intervenção cirúrgica. 
Ela continua a trabalhar e declinou a intervenção 
cirúrgica. A minha pergunta é se ela for despedi-
da temporariamente, no sistema de “lay-off” será 
que ela vai ter problemas em coletar benefícios de 
compensação ao trabalhador pelos seus ferimen-
tos# Será que ela deveria consultar um advogado 
atendendo à atual situação da companhia#

R. - Infelizmente o caso da sua mãe não é único. 
Não tenho dúvidas de que há muitas pessoas com 
casos semelhantes ao da sua mãe. Concordo que 
a sua mãe deveria consultar um advogado expe-
riente nesta área da lei para orientação no que há 
a fazer. Pelo menos até pode ter um plano de ação 
caso ela seja despedida temporariamente. O erro 
que muita gente incorre é que são despedidos, re-
cebem benefícios do fundo de desemprego e de-
pois procuram conselhos médicos e aviso legal. É 
sempre importante obter conselhos legais antes 
que abra um processo de desemprego.



QUINTA-FEIRA, 10 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - NA COZINHA 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE 
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

SEXTA-FEIRA, 11 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER
19:30 - SMTV NOTÍCIAS 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

SÁBADO 12 DE SETEMBRO
2:00 - 6:00 - OURO VERDE
19:00 - MESA REDONDA
20:00 - TELEDISCO 
21:00 - SMTV
22:00 - VARIEDADES

DOMINGO, 13 DE SETEMBRO
14:00 -  A LEI DO AMOR
         OS EPISÓDIOS DA SEMANA 
19:00 - MISSA DOMINICAL 
20:00 - VAMOS A TODAS
21:00 - VOZ DOS AÇORES
21:30 - VARIEDADES

SEGUNDA, 14 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - SHOW DE BOLA
20:00 - VAMOS A TODAS
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R)

TERÇA-FEIRA, 15 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL
18:30 - A ÚNICA MULHER 
19:30 - TELEDISCO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

QUARTA-FEIRA, 16 DE SETEMBRO
18:00 - TELEJORNAL 
18:30 -  A ÚNICA MULHER
19:30 - VOCÊ E A LEI/           
À CONVERSA C/ ONÉSIMO 
20:30 - A LEI DO AMOR
21:30 - HORA QUENTE
22:30 - PROGRAMAÇÃO PAGA
23:30 - TELEJORNAL (R) 

Toda a programação é repetida depois 
da meia-noite e na manhã do dia seguinte.
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Os 50 anos do pianista 
Bernardo Sassetti são 
assinalados com concerto 
em Coimbra

O 50.º aniversário do compositor e pianista português 
Bernardo Sassetti, que morreu em 2012, foi assinalado 
sábado com um concerto de homenagem, em Coimbra, 
na Quinta das Lágrimas.

O concerto contou com o Trio Paulo Bandeira (Paulo 
Bandeira na bateria, João Paulo Esteves da Silva no pia-
no e Bernardo Moreira no contrabaixo), o fadista Cama-
né e o trompetista João Moreira, tem início às 18:30, no 
an�teatro Colina de Camões, na Quinta das Lágrimas, 
como anunciou a Associação Cultural Quebra Costas e a 
Fundação Inês de Castro, que organizaram o espetáculo 
com o apoio da Câmara Municipal de Coimbra.

A organização recorda que a ligação do compositor e 
pianista à Quinta das Lágrimas, e em particular ao an�-
teatro, “é intensa”. 

“Foi ele que, em 2008, inaugurou este espaço num due-
to para dois pianos com Mário Laginha do qual resultou a 
suite ‘Lágrimas’, inspirada pelo novo an�teatro em relva. 
Desde esse dia, foram várias as vezes em que as suas 
obras se �zeram escutar nos Jardins da Quinta das Lágri-
mas, mantendo viva a memória de um dos mais criativos 
músicos portugueses das últimas décadas”, lê-se no co-
municado.

No concerto de homenagem, “numa fusão entre Fado e 
Jazz, foram interpretados alguns dos temas que Camané 
cantou com Bernardo Sasseti, mas também temas origi-
nais do Trio Paulo Bandeira e de outros compositores, 
num reportório jazzístico, mas com raízes e estéticas eu-
ropeias”.

Este espetáculo era parte integrante das edições deste 
ano festivais das Artes e QuebraJazz, canceladas devido 
à pandemia da covid-19, e “foi escolhido para simbolica-
mente manter viva a música tão abruptamente suspensa 
pela pandemia”. 

“Um acontecimento único e emotivo, num espaço ao ar 
livre que permite ao público desfrutar com toda a segu-
rança, sob o céu de Coimbra”, refere a organização.

Bernardo Sassetti, que morreu em 10 de maio de 2012, 
aos 41 anos, era considerado um dos mais criativos pia-
nistas da sua geração, para lá das fronteiras do jazz.

O músico iniciou-se no jazz no �nal da adolescência, 
quando começou a tocar com Carlos Martins e com o 
Moreiras Quartet, mas o percurso foi transversal na mú-
sica portuguesa, tendo trabalhado com músicos do fado, 
do pop rock, do hip-hop.

Em setembro do ano passado, foi editado um álbum de 
inéditos “Solo”, com composições que Bernardo Sassetti 
gravou em 2005, nos Açores.

"Solo" inaugurou uma série de nove álbuns de ma-
terial inédito que a Casa Bernardo Sassetti quer editar 
nos próximos tempos, cumprindo uma das missões desta 
associação cultural criada em setembro de 2012, quatro 
meses depois da morte do pianista e compositor.

No ano em que Bernardo Sassetti faria 50 anos estava 
também programado um outro concerto em sua home-
nagem, inserido na programação de verão do Centro de 
Artes de Belgais, em Castelo Branco.

Este concerto no centro de artes da pianista Maria João 
Pires, marcado para 26 de junho, foi adiado para 2021, 
devido à pandemia da covid-19.

A celebração contaria com a participação dos pianistas 
Mário Laginha, Pedro Burmester, Daniel Bernardes, Fi-
lipe Raposo, João Pedro Coelho, João Paulo Esteves da 
Silva e Filipe Melo, além da própria Maria João Pires.

GAZETILHA
ZÉ DA CHICA

Vamos alegrar, meus amigos!
Amigos, mesmo a custo
Creio que será bem justo
Alegrar os nossos dias.
Vivemos numa aflição,
Como seja na prisão,
Com bem poucas alegrias!

Toda a gente de viseira,
Nos olhamos de maneira
Que já não nos conhecemos.
Até os nossos parentes,
De viseira, são diferentes,
Iguais aos outros que vemos!

Tudo hoje está mudado,
Uns dois metros desviado
De quem queremos falar!
E há que ter muito cuidado,
Se não estiver desviado,
O outro vai reclamar!

As mãozinhas bem lavadas
E sempre as luvas calçadas,
Em casos especiais,
Tossir, na curva do braço,
Procurar sempre um espaço
Onde as coisas são normais!

Este vírus indecente,
Como a PIDE antigamente,
Ataca sempre em surpresa!
Até tem os mesmos modos,
Desconfiamos de todos,
De pé atrás em defesa!

Portanto, há que mudar
Fingir, algo inventar
E sempre numa defesa!
Mas, que pense nesta crença,
Se não for desta doença,
Vai ser doutra com certeza!

Porque é uma verdade,
Morre-se em qualquer idade,
Por mais que algo se invente.
O que até hoje eu vi,
Ninguém vai ficar aqui,
Pode é deixar a semente!

Faça uma vida a seu gosto,
Viva alegre, bem disposto,
Dentro da moralidade!
Claro que sempre em cuidado,
O exagero, é errado
Dá cabo da sociedade!

Não venho p’raqui dizer
Que a gente possa fazer
O que quer e bem deseja.
Sem se molestar ninguém
Nos seus direitos que tem,
E que também os almeja!

Todos nós temos direitos
Por lei, de todos efeitos,
Mas tem reservas também.
Porque todos, outros mais,
Tem direito iguais
E reservas, também tem!

Ao passarmos por alguém,
Passamos, sem saber quem
Passou pela nossa frente.
Por vezes, bem conhecido,
Mas passou bem protegido,
Protegendo toda a gente!

Até aí, estão cumprindo
O que nos vão exigindo
Os entendidos no caso.
Se bem que, ainda há gente
Sem viseira, frente a frente,
O que é um grande atraso!

É preciso distrair,
Ver algo que faça rir,
Telefonar aos amigos.
Ter um bom entretimento,
Para fugir ao lamento,
Deste vírus e seus perigos!

Tento querer ajudar,
No que se está a passar,
Um genocídio geral.
Da maneira que entendo,
Vou aqui algo escrevendo.
(Que não me levem a mal!) 

Anda p’raí de viseira,
Procurando pretendente.
Um rapaz, que quando vi
Uma moça bem brageira,
Linda, mas sem viseira, 
Ela era um travesti!

Há mais, de toda a maneira,
Mas não tiram a viseira!

P. S. 
BRINCAR COM 
COISAS SÉRIAS

Há pessoas abaladas, 
Com estas caras tapadas,
Tem feito muito dano.
Julgam a pessoa amada
Por pessoa enganada.
Tem havido muito engano!

Um outro, sofria afronta,
Para pagar uma conta,
Data bem ultrapassada.
Com viseira, na verdade,
Anda p’raí à vontade,
Já ninguém lhe pede nada!



COZINHA PORTUGUESA
“ R oteiro G astron ó mico de P ortugal”
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CARNEIRO - 21 MAR - 20 ABR

BALANÇA - 23 SET - 22 OUT

TOURO - 21 ABR - 20 MAI

ESCORPIÃO - 23 OUT - 21 NOV

GÉMEOS - 21 MAI - 20 JUN

SAGITÁRIO - 22 NOV - 21 DEZ

CARANGUEJO - 21 JUN - 22 JUL

CAPRICÓRNIO - 22 DEZ -  19 JAN

LEÃO - 23 JUL- 22 AGO

AQUÁRIO - 20 JAN - 18 FEV

VIRGEM - 23 AGO - 22 SET

PEIXES - 19 FEV - 20 MAR

Amor: Aposte na sua rela-
ção. Que o Amor e a Feli-

cidade sejam uma constante na sua 
vida!
Saúde: Não se desleixe, cuide de si.
Dinheiro: Pense bem antes de inves-
tir o seu dinheiro.
Números da Sorte:1, 18, 22, 40, 44, 49

Amor: Siga com convicção o 
que o coração lhe diz. Que a 
compreensão viva no seu co-

ração!
Saúde: Faça uma alimentação rica em 
vitaminas.
Dinheiro: Momento favorável a nível 
profissional.
Números da Sorte: 3, 7, 11, 18, 22, 25

Amor: Acredite que é uma 
pessoa com um potencial 
enorme. Aprenda a mostrar 

toda essa Força e Luz interior que tem 
dentro de si.
Saúde: Cuidado com quebras de tensão.
Dinheiro: Momento favorável.
Números da Sorte: 1, 8, 42, 46, 47, 49

Amor: Um amigo pode decla-
rar-lhe uma paixão. Que os 
seus desejos se realizem!

Saúde: Vigie a sua alimentação.
Dinheiro: Pode ter uma nova proposta 
de trabalho.
Números da Sorte: 6, 14, 36, 41, 45, 48

Amor: Controle a sua agres-
sividade. Procure ter pensa-

mentos positivos e não se deixe invadir 
por sentimentos ou pensamentos nega-
tivos. 
Saúde: Dê mais atenção à sua saúde.
Dinheiro: Período favorável.
Números da Sorte: 4, 6, 7, 18, 19, 33

Amor: Bons momentos a dois. 
Apesar das contingências, su-

pere as dificuldades, vença os obstáculos 
e construa o seu caminho!
Saúde: Sem surpresas.
Dinheiro: Trabalhe com afinco para atingir 
os seus fins.
Números da Sorte: 1, 3, 24, 29, 33, 36

Amor: Diga a verdade, por 
mais que lhe custe. Tome a 

iniciativa, é você que cria as oportu-
nidades!
Saúde: Cuide dos seus pés.
Dinheiro: Poderá planear uma via-
gem.
Números da Sorte:5, 25, 36, 44, 47, 49

Amor: Momentos escal-
dantes a dois. 
Saúde: Não coma dema-

siados doces.
Dinheiro: Não gaste além das suas 
possibilidades.
Números da Sorte: 7, 22, 29, 33, 45, 
48

Amor: Pode sentir que o seu 
amor não é correspondido, 

mas esta é uma fase passageira. Que a 
sabedoria infinita esteja sempre consi-
go!
Saúde: Tenha cuidados com os olhos.
Dinheiro: Possível aumento inesperado.
Números da Sorte: 1, 8, 17, 21, 39, 48

Amor: Preste mais atenção à 
sua família. A felicidade na sua 
casa depende da educação que 

der aos seus filhos, por isso, preste aten-
ção à formação que lhes dá. 
Saúde: Vigie a tensão arterial.
Dinheiro: Não faça gastos supérfluos.
Números da Sorte: 7, 13, 17, 29, 34, 36

Amor: Tudo na vida tem uma 
solução, não desanime. Que a 

serenidade e a paz de espírito sejam uma 
constante na sua vida!
Saúde: Evite enervar-se.
Dinheiro: Situação financeira sem so-
bressaltos.
Números da Sorte: 7, 11, 18, 25, 47, 48

Amor: Controle a impulsivida-
de, meça as suas palavras. Procure gas-
tar o seu tempo na realização de coisas 
úteis a si e aos outros. 
Saúde: Atenção aos pulmões. Não fume.
Dinheiro: Ponha em marcha um projeto 
antigo.
Números da Sorte: 8, 17, 22, 24, 39, 42

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE

(00351) 210 929 030
Av. Praia da Vitória, nº57 4ºDto 1000-246 Lisboa - Portugal

Agora mais 
perto de si!

CONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONECONSULTAS PRESENCIAIS E POR TELEFONE Receba em qualquer parte
do mundo amuletos de

proteção contra a
inveja, mau olhado e
energias negativas.

www.mariahelena.pt          www.facebook.com/MariaHelenaTV8 f

energias negativas.

Centro

Salada de Papaia
(Tailândia)

Ingredientes

400 gr de papaias; 200 gr de cenouras; 1 dente de alho
2 pimentas malaguetas; 3 tomates; 2 alhos franceses
1 colher de sopa de pinhões; 1 colher de sopa de açúcar
2 colher de sopa de molho de soja
2 colheres de sopa de sumo de limão
Folhas de coentros frescos

Confeção

Descasque as papaias, corte-as ao meio, retire as sementes e corte-as amiu-
dadamente.
Raspe as cenouras, corte-as em rodelas finas e depois, corte-as em flor, 
usando um cortador apropriado.
Coloque-as em água bem fria. Descasque e esmague o dente de alho. Retire 
as sementes às pimentas malaguetas e pique-as. Corte os alhos franceses 
em tiras fininhas e os tomates aos quartos.
Frite os pinhões. Coloque os ingredientes numa saladeiras, dispondo-os ar-
tisticamente, de acordo com as suas cores.
Numa taça, misture o açúcar com o sumo de limão e o molho de soja, dei-
xando o açúcar dissolver-se por completo.
Deite este molho sobre a salada e decore-a com folhas frescas de coentros.

Chili
(México)

Ingredientes

500 gr de carne de vaca picada; 0,5 dl de óleo
25 gr de margarina; 1 cebola; 2 colheres de sopa de polpa de tomate
1 dl de caldo de carne; Malaguetas vermelhas
Sal q.b. 

Confeção

Leve ao lume a margarina com o óleo, junte a cebola picada e a carne. Deixe re-
fogar até ficar desfeita, adicione a polpa de tomate e o caldo de carne, tempere 
com sal e deixe cozer durante 10 minutos.
Junte as malaguetas e deixe cozer durante mais 10 minutos em lume brando. 
Retire e rectifique o tempero.

CAPÍTULO 96 - 14 de Setembro
Tião ofende Marina, acreditando se tratar de Isabela, e lhe oferece di-

nheiro para sair do país. Antônio garante a Ruty Raquel e Gigi que viu 
Isabela. Mileide decide expulsar Jáder de casa, e Gledson e Robinson in-
terferem. Ciro impede que Sílvia visite Vitória. Envergonhado, Gustavo se 
esconde de Salete e Wesley. Tião pede que Valdir investigue Marina. Salete 
promete a Suely que resgatará Gustavo. Augusto, Pedro e Helô convencem 
Vitória a fingir que não sabe sobre Ciro e Magnólia. Gigi pede que Marina 
confie nela. Fausto afirma que acabará com Magnólia.

CAPÍTULO 97 - 15 de Setembro
Fausto manda Pedro e Helô prepararem a exposição para desmascarar 

Magnólia. Augusto expulsa Magnólia do quarto de Vitória. Gigi ameaça 
analisar o DNA de Marina. Tiago e Letícia recebem notícias de Camila so-
bre Vitória. Pedro teme pela saúde mental de Vitória. Flávia ouve Misael 
cantando para Yara e Ritinha. Salete garante a Suely que vai resgatar Gus-
tavo. Tião apresenta Laura para Magnólia. Pedro avisa a Magnólia que uma 
exposição sobre a tecelagem será feita na galeria de Helô. Ana Luiza leva 
Fausto até a galeria de Helô. Ciro chega para a exposição, mas se esconde 
ao ver o delegado. Tião faz um discurso em favor de Magnólia. Helô revela 
o vídeo de Magnólia e Ciro juntos

CAPÍTULO 98 - 16 de Setembro
Todos ficam revoltados com as cenas. Salete aconselha Gustavo a se in-

ternar. Magnólia acusa Helô de forjar os vídeos contra ela. Fausto enfrenta 
Magnólia. Ciro resgata o dinheiro que pegou da amante. Fausto fica de pé 
e revela tudo o que sabe sobre seu atentado. Ciro apressa Sílvia para fugir 
com ele. Pedro fala com Marina, mas não consegue apresentá-la a Helô. 
Letícia consola Tiago. Tião descobre que Magnólia o reconheceu e prome-
te se vingar. Fausto se sente mal e pede para Ana Luiza reunir a família. 
Mileide tem um pressentimento com Fausto. Fausto se despede da família.

CAPÍTULO 99 - 17 de Setembro
Todos choram a morte de Fausto. Ana Luiza avisa a Pedro que Ciro fugiu. 

Magnólia tem uma crise de riso ao saber da morte de Fausto. Ciro pede 
para Yara cuidar de Sílvia. Magnólia vai ao velório de Fausto. Marina pede 
para Gigi falar sobre Isabela. Magnólia fica tensa ao saber que o delegado 
pode prender Ciro. Helô obriga Yara a revelar o paradeiro de Ciro. Augusto 
tenta impedir Vitória de discutir com a mãe. Valdir entrega a Tião o dossiê 
sobre Marina. Sílvia estranha quando é chamada pelo motorista por outro 
nome e pede explicações ao filho. Ciro é preso.

Capítulo 100 - 18 de Setembro

Mileide pede para Yara dar um recado a Helô. Ruty Raquel fala com Ma-
rina sobre Tiago. Pedro conta para Magnólia que Ciro foi preso. Yara leva 
Silvia para sua casa. Ciro afirma ao delegado que Magnólia assassinou 
Beth. Tião vai ao antigo apartamento de Marina. Salete encontra Gustavo 
em sua casa. Laura decide se encontrar com Pedro. Magnólia é levada para 
a delegacia. Helô vê Tiago falando com Laura sobre Pedro. Silvia ouve Mi-
sael ofendendo Ciro. Magnólia se assusta ao ver Ciro na delegacia. Antônio 
pede para conversar com Marina. Laura encontra Pedro.

Frank Baptista
José Aguiar
Eduardo Rodrigues
Sandra Oliveira
Maria de Lourdes
Fátima Moniz
Lynn Hughes

Armanda Arruda
Lenny Gervásio
John Carrasco
Helena Silva
Álvaro António
Luís Santos
Shayne Dias

Live on Facebook

Cell: 508-207-8382
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INNER BAY RESTAURANT
(508) 984-0489

1339 Cove Road
New Bedford, MA

Ambiente requintado
Os melhores pratos da 

cozinha portuguesa

CARDOSO TRAVEL
Agora em novas instalações

2400 Pawtucket Avenue
Providence, RI
401-421-0111

• Serviço Notário • Traduções
• Ajuda no preenchimento de Income Taxes

!

1. Portimonense - Paços Ferreira
Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
2. Sporting - Gil Vicente

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
3. Tondela - Rio Ave

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
4. FC Porto - Sp. Braga

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
5. Moreirense - Farense

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
6. Nacional - Boavista

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
7. Santa Clara - Marítimo

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
8. V. Guimarães - Belenenses SAD

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
9. Famalicão - Benfica

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
10. Desp. Chaves - Varzim

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
11. Académica - Estoril

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
12. Mafra - Académico Viseu

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
13. Arouca - Leixões

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
14. UD Oliveirense - Penafiel

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
15. Real Sociedad - Real Madrid

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
16. Levante - Atlético Madrid

Resultado final ................................................................................

Total de golos ..........................................................................
17. Chelsea - Liverpool

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................
18. Juventus - Sampdoria

Resultado final .........................................................................

Total de golos ..........................................................................

CONCURSO TOTOCHUTO - Nº 01 
I LIGA (1.ªjorn.) - II LIGA (2.ª jorn.) - Espanha, Inglaterra e Itália

!

Preencha com os seus palpites e envie para:
Portuguese Times - Totochuto
P.O. Box 61288
New Bedford, MA 02746-0288

Prazo de 
entrega:

18SET. 11AM

Nome

Endereço

Localidade

Estado              Zip Code  Tel

Não
escreva

aqui

Favor
cortar pelo
tracejado

!!

Concurso Totochuto de volta
com apoio da Cardoso Travel 
e Inner Bay

Portuguese Times promove uma vez mais o “Con-
curso Totochuto”, agora com o apoio da CARDOSO 
TRAVEL, que oferece ao vencedor final do concurso 
o grande prémio de uma excursão de fim de semana, 
em autocarro, das que constam do programa daquela 
agência de Providence, propriedade de João Sousa e 
do restaurante INNER BAY, de New Bedford, proprie-
dade de Tony Soares, que oferece o prémio semanal: 
uma refeição gratuita (bebidas não incluídas).

O regulamento é idêntico ao da última edição, e tal 
como no ano anterior, continuamos a incluir jogos da 
Liga de Honra, campeonatos de Espanha, Inglaterra e 
Itália.

1. Todas as semanas Portuguese Times publicará 
um cupão com os jogos da I Liga, da Liga de Honra 
e dos campeonatos de Inglaterra e Espanha e Itália.

2. Por cada jogo correspondem dois prognósticos: 
resultado final e total de golos.
3. O concorrente que no final do concurso somar o 

maior número de pontos será o vencedor do “grande 
prémio” de uma viagem de fim de semana, de auto-
carro, oferta da Cardoso Travel, localizada em 2400 
Pawtucket Avenue, East Providence, RI.

4. O concorrente que em cada concurso tiver o 
maior número de pontos será o vencedor do “prémio 
semanal”, uma refeição no Inner Bay (que não pode 
levar para fora do restaurante). Chamamos à atenção 
de que os vencedores da semana têm o prazo de UMA 
SEMANA para requerer o seu prémio.

6. Em caso de igualdade entre um ou mais concor-
rentes, os prémios serão atribuídos por sorteio.

Os casos omissos serão resolvidos pela direcção 
do jornal.

Portugueses no US Open
O Open dos EUA decorre até dia 13 de setembro em 

Flushing Meadows, New York, mas sem muitos dos 
melhores jogadores de ténis do mundo.Tem alguns 
grandes nomes competindo, mas é o primeiro evento 
de Grand Slam do século 21 sem Rafael Nadal e Roger 
Federer. E apresenta o menor número de dez melho-
res jogadoras (quatro) de qualquer Open Aberto dos 
EUA desde 1975.

O US Open ficou sem a representação portuguesa, 
que era assegurada por João e Pedro Sousa, logo na 
primeira ronda, ambos foram derrotados por norte-a-
mericanos. 

Pedro Sousa, número 89 do mundo, foi derrotado 
por Mitchell Krueger, 159º da hierarquia ATP, em qua-
tro parciais: 3-6, 6-2, 7-5 e 6-3. João Sousa, número 
68 do mundo, foi derrotado por Michael Mmoh, 186 
da ATP. O tenista da casa venceu os dois primeiros 
conjuntos por 6-2 e 7-5, o português ainda conseguiu 
vencer o terceiro por 6-2, mas seria derrotado no quar-
to e último parcial por 1-6, ao fim de duas horas e meia 
de jogo.

Portugal revalida título 
europeu de futebol de praia 
a vencer a Suíça por 5-4

A seleção portuguesa de futebol de praia sagrou-se do-
mingo campeã europeia de futebol de praia, ao vencer a 
Suíça por 5-4, revalidando o título e somando o sétimo do 
seu historial.

A equipa das ‘quinas’, que tal como a Suíça chegou à ter-
ceira e última jornada com seis pontos somados, colocou-
-se cedo em vantagem, aos quatro minutos, por Léo Martins, 
mas os helvéticos empataram aos nove, por Noel Ott.

O empate seria desfeito por André Lourenço, que, um mi-
nuto volvido, recolocou Portugal na frente do marcador. 

No arranque do segundo período, aos 14 minutos, Léo 
Martins ‘bisou’, deixando Portugal a vencer por 3-1, mas a 
equipa suíça não quebrou animicamente, pelo contrário, 
cresceu no jogo e logrou marcar dois golos de rajada, aos 
15 e 16 minutos, da autoria de Stankovic, partindo para o 
derradeiro período com tudo em aberto (3-3).

À semelhança do que sucedera nos dois períodos anterio-
res, Portugal colocou-se na frente do marcador, agora gra-
ças a um golo de Belchior, aos 17 minutos, na execução de 
um livre direto.

A Suíça não tardou a reagir e o guarda-redes Eliot restabe-
leceu o empate, que só seria desfeito a poucos segundos do 
fim do terceiro período, com o ‘hat-trick’ de Léo Martins, que 
valeu a conquista de mais um título europeu.

O português Elinton Andrade foi considerado o melhor 
guarda-redes da competição, Léo Martins conquistou o 
prémio de melhor jogador, enquanto o suíço Stankovic foi o 
melhor marcador.

Portugal bate Croácia 
no arranque da defesa 
da Liga das Nações

A seleção portuguesa de futebol venceu no passado 
sábado a Croácia por 4-1, em encontro da primeira jorna-
da do Grupo 3 da Liga A da Liga das Nações em futebol, 
no Estádio do Dragão, no Porto, à porta fechada.

João Cancelo, aos 41 minutos, Diogo Jota, aos 58, 
João Félix, aos 70, e André Silva, aos 90+5, apontaram os 
golos dos detentores do título, que lideram o agrupamen-
to, secundados pela França, vencedora por 1-0 na Suécia, 
enquanto Bruno Petkovic marcou para os croatas, aos 
90+1. Depois do encontro de sábado, Portugal joga fora 
com Suécia (terça-feira, em Solna) e França (11 de outu-
bro, em Saint-Denis), recebe suecos (14 de outubro, em 
Alvalade) e gauleses (14 de novembro, na Luz) e fecha 
com a Croácia (17 de novembro, em Split).

Fábio Silva escolheu 
Wolverhampton para realizar 
sonho de jogar em Inglaterra

O avançado português Fábio Silva, que se transferiu do FC 
Porto para o Wolverhampton, disse domingo que escolheu 
os ‘wolves’ pelo projeto e pela possibilidade de realizar o so-
nho de jogar na liga inglesa de futebol.

Um dia depois de ter sido apresentado como reforço da 
equipa orientada pelo compatriota Nuno Espírito Santo, a 
troco de 40 milhões de euros, o jovem avançado revelou 
também que “espera aprender com o treinador e com toda a 
equipa”, recheada de jogadores lusos. 

“Escolhi os ‘wolves’ porque eu e as pessoas que estão co-
migo pensamos que este é o melhor projeto para mim. Jo-
gar na ‘Premier League’ é um sonho para todos os jogadores 
e eu não sou exceção”, explicou Fábio Silva, citado pelo sítio 
oficial do clube inglês na Internet. 

Fábio Silva, que completou 18 anos em julho, assinou con-
trato com o Wolverhampton até 2025, sendo que os ‘wolves' 
destacaram o facto de esta ser a contratação mais cara da 
história do emblema inglês.

O internacional sub-19 vai aumentar o contingente luso no 
Wolverhampton, treinado por Nuno Espírito Santo e que con-
ta no plantel com Rui Patrício, Rúben Vinagre, Rúben Neves, 
Bruno Jordão, João Moutinho, Pedro Neto, Daniel Podence 
e Diogo Jota.

O jovem avançado passou pela formação de Nogueirense, 
Gondomar, FC Porto e Benfica, antes de, em 2017, regressar 
ao clube ‘azul e branco' e evidenciar-se nas duas tempora-
das em que atuou pelos juniores, numa das quais ajudou os 
‘dragões' a conquistar a UEFA Youth League, em 2019.

Nápoles é o convidado 
do Sporting na IX edição 
do Troféu Cinco Violinos

A IX edição do Troféu Cinco Violinos vai opor as equi-
pas de futebol do Sporting e do Nápoles, na qual alinha 
o português Mário Rui, no domingo, às 19:30, no estádio 
José Alvalade, confirmou hoje o clube ‘leonino’.

Na época passada, o Sporting, que hoje regressou hoje 
aos treinos, depois de um dia de folga, perdeu o troféu 
para os espanhóis do Valência, ao ser derrotado por 2-1.

De acordo com informação divulgada pelo clube, a 
sessão, na qual o avançado Luiz Phellype continuou a 
trabalhar sob vigilância, “ficou marcada pela já habitual 
exigência no treino e forte aplicação dos jogadores”.

O próximo treino da equipa orientada por Ruben Amo-
rim está agendado para terça-feira, às 10:00, na acade-
mia do clube, em Alcochete, à porta fechada.

Na sexta-feira, os ‘leões’ venceram os espanhóis do 
Valladolid, por 2-1, em jogo particular disputado em Al-
verca, depois de ter estado em desvantagem, mas con-
seguiram a reviravolta no marcador com golos do refor-
ço Feddal e de Jovane Cabral.



MATEUS REALTY
582 Warren Ave., East Providence, RI

Tel. (401) 434-8399

Colonial
SEEKONK
$589.900

Contemporâneo
BURRILLVILLE

$149.900

Cape
RUMFORD
$279.900

2 casas - 5 apartamentos
WOONSOCKET

$339.900

Condomínio
PAWTUCKET

$149.900

Ranch
CUMBERLAND

$229.900

Bungalow
PAWTUCKET

$219.900

Colonial
RUMFORD
$239.900

Ranch
BRISTOL
$315.000

Ranch
PAWTUCKET

$239.900

2 Famílias
PROVIDENCE

$329.900

Condomínio
EAST SIDE
$174.900

Raised Ranch
EAST GREENWICH

$379.900

Cape
SMITHFIELD

$189.900

Cottage
EAST PROVIDENCE

$299.900

Cape
PROVIDENCE

$249.900

Colonial
PROVIDENCE

$249.900

Cottage
PROVIDENCE

$189.900

Ranch
EAST PROVIDENCE

$269.900

Bungalow
WARWICK
$199.900
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ATENÇÃO 
Se pensa em vender a sua propriedade agora é a melhor altura para vender:

• POUCAS CASAS • VÁRIOS COMPRADORES • PREÇOS ALTOS • JUROS BAIXOS
Precisamos de casas para vender na área de East Providence e arredores!

Contacte-nos e verá porque razão a MATEUS REALTY tem uma excelente reputação
AO SERVIÇO DA COMUNIDADE DESDE 1975

“O NOSSO SUCESSO DEVE-SE AO APOIO DA COMUNIDADE”
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